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da) dos trabalhadores. Nos Pedro<-Madalena:. pc:-íse� socj,�is):�$; E,orfie /1 a ,
.

"
'

ç-,
propnedade d6sáme'10s de"pr� 'pree laa _"I'

de'".dução é vedada a'partícula -

�

r r
•

-

:, res (pertenc.�na�:, pois a so- Pedro iMadaíéJia'�'> Ju'i�. 'de
ciedade como um' todo) , o des �:'d' ' ;,

,. . i!I � ,"
•

Direito" a c í.dade "de Gaspar,
nível (divisão de classes ) disse estar contente' com a

praticamente desaparece. Em implantáção' do' Servã.ço So­
alguns p�ís s capitalist�s, cial e a�missão de n6vos ser
onde se tenta praticar a so- vent�ári6s, emborà reclame T

cial-democracia, apesar da
pela falta: de espaço fí-sico

pressão dos grupos organiza- acrescent que, onde fun
dos (sindicatos de trabalha- ciona o Fó uma residêil
dor�s), a: divisão de,classes cia ariti�a _

T

permence apesar de atenuan- não existe mais. con 1: _ .e
tes (melhoria da qualidade' trabalhó, chegando, natural­
de vi�a dos trabalhadores). mente, i conclusão'de que
É que no mundo capitalista, Gaspar, precisa de sede pró­
uma outra divisão se faz,não pria.
mais entre seres humanos d' Com relação is admis­
retamente, mas entre naçoes: sões, informa que três agen­há os países controladores e

tes judiciários foram incor­
há os países controlados: os parados i área, agora totali
primeiros, produtores de al-

ta 'tecnologia e compradores'
de matéria-prima a baixo cus

to; e os segundos, consumid�
res de produtos multinacio "'­

nais e fornecedores de maté­
ria-prima, a baixo custo.

Entre estes últimos, está o

Btasil, cuja Doutrina de Se-

gurança Nacional defende o

A Propósito
A revolução agropasto -

ril dividiu a sociedade em

duas classes: os senhores da

terra e os trabalhadores da

terra. Estes, a máioria, se

tornaram máquinas de produ­
ção dos primeiros. Depois, a

revolução industrial divi­
diu a sociedade em duas no­

'vas classes: dos donos das

máquinas e os operadores de

máquinas. Estes, a maioria,
se tornaram então peças ,de

,máquinas na linha de monta -

gemo E aos poucos, a revolu­

ção eletrônica vai dividindo
'a sociedade em duas classes:

os controladores as máqui -

nas e aqueles que olham para
as máquinas que vão se tor -

,

nando ocupantes dos lugares
dos trabalhadores. As ima­

gens, aqui referidas, perte�
cem a um grande cientista s�
cial. Elas nos apontam ara
uma realidade, q sempre e�
teve presente - com maior ou

menor intensidade - nas rel�
ções das pessoas humanas: a

apropriação dos meios de pr�
dução, que divide a socieda­
de humana entre a=ue l.e s que

"podem" e aquel ue" não
...

.

podem". Em algu" ..-6 pa i se s , o�
de a percepção desta realid�
de se generalizou, o desní -

vel entre os dois grupos de

ser _ s tende sempre
'r, através da

xeaçao organizada (estrutura

sistema capitalista, mas que
ao mesmo tempo, defende uma

política nacional intransi -

gente. Por isso, podemos ca­

racterizar hoje três tendên­
c ias r, uma capitalista(empre­
sarial); outra nacionalista'
(militar) e outra socialista

(grupos populares organiza -

dos). Esse é o quadro, a pro

pós i to. DÃRIO DESCHAMPS

novo

Ga$par
,

forum
zando cinco (5). Ao tod0 o

Fórum de Gaspar conta . com

Escrivão Judicial (Cartório'
Oficializado), uma Assisten­
te Social, uma Comissária de

Menores, dois Oficiais de

Justiça, duas Agentes de Se�
viços Gerais, Corpo Superior
Juiz e Promotor de Justiça ,

além dos cinco agentes já
citados.

Ele reforça que o ideal
seria a construção da sede

p�ópria do Fórum e, conse­

quentemente, sua elevação i
terceira entrincia;:mediante
ío funcionamento de duas Va-

ras, valendo dizer, dois pr�
motores de Justiça.

,COPA SUL AMÉRICA
DE HIPISMO

A Diretorla dD CENTRO HÍPICO ESTANCIA CORUJA - CHEC

de Indaial, tem o pra��r de convi? �.Sa. e Exma. Faml -

l ia , para as so l en ldadesde inaug .-çã? de suasr.inst�la­
ções, e programaçao complementar nos d,as 9 e 10 de Julho
de 1988, quando serã disputada a COPA SUL AMtRICA DE HI-
PISMO de Indaial, vãlida pela 2ª Etapa do Campeonato.
Catarinense de Hipismo e a lª PROVA ESTÂNCIA CORUJA DE

MANEABILIDADE. O ato inauguratãorio contarã com a presen­
ça do Exmo. Sr. Pedro Ivo Campos. 0.0. Governador do Esta
do de Santa Catarina e demais autoridades.

GAZETA00VALE I
DIRETOR E EDITOR: _s���!���E de I
Figueiredo. Registro Profissional DRT

,SC 052. Assessor Jurídico: Dr. Acáci0'ill;Br;���Bernardes. Artes Gráficas: Alcemir�
Jose Kozzel. Secretária: Elisete A.
Almeida.
Gazeta do Vale Comunicações Ltda.
CGC/MF. 75401224/0001-04 - -Lnscr i.çao
Municipal n9 980.
Sede: Rua Aristiliano Ramos, 547, Cai
xa Postal, 52 - Gaspar - SC.

-

Sucursais: Rua � de Novembro, 342 - 29 andar - sala
209 - Caixa Postal, 2304 -, Tele.x: 0473 _ 935 _ Fone
(0473) 22-8497.,- Blumenau - SC. Indaial: Rua Haria
Simão, 279 - Fone (0473) 33-0523.

ACACIO
BERNARDES
ADVOGADOS

DR. ACÁCIO BERNARDES

DRA. TEREZINHA BONFAHTE

DR. ,RÔMULO �IZOLATTI

DR. JOÃO LUIZ BERNERDES
DRA. ISOLDE IN�S LENFERS
DR. LUIZ ZANELATO

Acha-se em nossa reda -

çao, i rua xv de Novembro
340 - 29 andar. Blumenau .

CARTEIRA DE HABILITAÇAO de
CLAUDIMIR DALAPRIA. N9 04179
6335 - Categoria a-3b-, com

o seguinte número de regis -

tro: 54.993.519-3.

ARROZ CAIPIRA
O BRANQUINHO­

G-OSTOSO -

Quest2es de te�a, ,desapropriações,
questoes ee faml1ia, trabalhistas,
criminais, cobranças.

inventários,
comerciais,

,

Rua XV de Novembro, 342 - 29 andar, conjs.
202/203. Fones: 22-1402 - BLUMENAU - se.

201/

de materiais
construcão L,TDA

�

ALPES Comércio
de

jSrRUçÃO EMc. 13 MIL IrE
GERAI:, ..

Ns.TEL: (0473) 22-2691
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. , .

D iretonos
definem
Amilto� Antônio Amorim,

presidente da comissão provi
sória do PL, disse que acha

pa para prefeito e vi�e d�
seu partido, está praticamen
te definida, com o fotógrafo
e comerciante Ivo Carlos
Duarte e FranciscQ Xavier Ai
rosa. Para vereador a chapa
está sendo formada. Todos
farão um trabalho de conta -

tos pessoais e pequenas reu­

n i õ e s em todo-município, pre
gando a necessidade de uma
completa renovação na políti
ca de Gaspar, sem críticas e
sem polêmicas.

O PT - Partido Dos Tra­

balhadores, por seu presiden
te Sergio Humes, e secretá �

ria Albertina dos Santos,pre
tende lançar pelo men�s oi�
to candidatos a vereador. A

candidatura a prefeito e I a

vice ainda e um ponto de dis

cussão, já que as condiçõesT
e disposição do diretório mu'
nicipal seria a de lançare
apenas candidatos a v'--�ador,
Mas a orientação e s t.au.,., 1 .e

nacional e pela formação de

chapa completa para Executi­
vo e Legislativo, sem coliga
ção. O problema agora é en�
contrar uma candidatura ca­

paz de cumprir esta tarefa e

que traga votos para os can­

didatos a vereador.
No PMDB, Bernardo Leo -

nardo Spengler (Nadinho),pre
sidente do Diretório Munici�
pàl, e candidato a:�r�feito,
com o vereador Evaristo
Schramm como vice. É uma si�

tuação praticamente definida

pois' Nadinha já está em cam­

po desde 1968, quando se ele

geu vereador pelo antigo
MDB. No pleito seguinte foi
vice de Osvaldo Schaneider '

(Paca}, concorreu a prefeito
" '. �

em sub legenda cóm Luiz Fer -

nando Poli e na eleição em

.82 ficou fora do páreo, quan
do Dário Beduschi perdeu pa�
ra o atual prefeito Tarcísio
Deschamps. Agora com a saída
de Dário Beduschi do PMDB,
que era o único nome que
estava na mesma linha,'dei -

x�ndo como candidato único '

'do partido. Nadinha diz que
o PMDB tem 700 fUiados, 52

pre-candidatos a ;ador e

que preencherão � 3�. Tagas
existentes. Afirma que
que deixaram Q p�rtido �_

Caspar não farão falta e

que está disposto a manter

entendimento com gualquer '

partido para poss1veis coli-

..J de 08 a 15 de julho de_1988
_;, )�1 \ J':'" -'itSf{ rJ c: .

.Min i&�r���yisita
�

.

• v

Deixa- Cz$

terr a natal .

9.5 mio

gações .ou, apoio, sem... rest;:ri­
çoes . Aç!\ed,ita ser i13lpor!:.a�­
te o apoio 'dos governos est�
dual e federa L a medida que
atendam as reivindicações '

da comuniâade.
O PDS f .rí.do em tor

no do no e _� vice-prefeitoT
Lt .._ 1-os Spengler (Cuca).
Conforme o presidente do pa�
tido, o ex-prefeito Evaristo

Sp�ngler, que tambem foi co­

gitado para disputar apre -

feitura, a vaga de vice con­

tinua em aberto para 4ma pos
� .

-
.

�

s1vel co11gaçao; ma1S prova-
vel com o PDC ou PFL.

Outros partidos �ambem estão
na mira do PDS para qualquer
entendimento, menos o P�B ,

pois a este somos oposiçao.
O presidente da Câmara de

Vereadores, F,lávio Bento da

Silva diz que seu apoio está
fechado com Cuca, seu amigo'
pessoal. Tambem não pretende
concorrer a reeleição.

.

Vai
se dedicar por algum tempo a

sua empresa. Tarcísio Des­

champs, defenderá a candida-
tura do. PDS fazendo pequenas ministro t.n co.ncluídas seis meses.

reuniões e muitos contatos a terino da Saúde, o gasparen- Ele àprovettt..:I a visita do
domicílio. Garante tambem se Francisco Xavier Beduschi ministro interino para entre

que não vai alimentar o à sua ,terra natal foi marca- gar-lhe o projeto de amplia�
cl ient e Lí.smo eleitoral ás da por discursos e abraços .ção do Hospital,
custas da prefeitura.Aproxi- emocionados, por parte de ve rá a colo�ação
madamente vinte candidatos a lhos amigos e autoridades do leitos ,; avaliaao eUI CZ$
vereador já estão em campan- município. Em Gaspar, o t i.tu milhões - a princípio. Pela

ha, enquanto outros nomes lar da secretaria geral do receptividade de Beduschi ,
.

_.

,estão sendo mapeados para MS, assinou eonvênios
-

num segundo Braun, sao grandes
cobrir todas as comunidades' total de CZ$ 9,5 milhões. A as probabilidades desta rei-
do município. Apae - Assoc í.açáo de Pais e vindicação ser atendida.

,No PDT hã consenso. em Amigos dos Excepcionais rec� DESCENl1RALIZAÇÃO DA ,SAÚDE
termos de atividades i�dis - beu GZ$ 1 milhão; o Hospital No Centro da Saude, fo­
pensáveis. Primeiro concluir Nossa Senhora do Perpetuo S� ram repassados CZ$ 3 milhões
algumas filiações já mapea

-

corro ficou com CZ$ 4 mi- que serão aplicados na�cons­
das, ampliando assim. o qua- Lhces e o sistema, san

í

t.àrLo .:! t ruçao de Erês novas unida -

dro de nomes dentro do parti do municíp'io ganhou 'CZ$ 4,5 des sanitárias, fora do cen­

do, .em seguida realizar uma milhões, que serão emprega
- tro da' cidade, destina�as ao

nova composição dentro do di dos na construção de três atendimento da populaçao dos

rêtóri'o. 'Enquanto isso vai postos de saúde - um em Bela arredores de Gaspar. Os CZ $
se estimulando os candidatos Vista, outro em Gasparinho e 1,5 milhão restantes serão'
a vereadór e ampliando o de- um terceiro em Barracão. aplicados na compra de equi­
bate junto a comunidade em O ministro interino che pamehtos para aparelhar os

torno das propostas do parti gou com 30 minutos de atraso novos postos, cuja .constru­

do. Finalmente, diretório e em relação ao programa origi ção ficará po�-conta-do-DAE­
candr' dat o s a vereador "t.omam nal. Entretanto, pôde cum=- Departamento Autônomo de Edi
uma posição em relação a prir com tranqúilidade o pr� ficações.
eleição de prefeitn, definin grama de atividades, que Segundo o secretário da Sa�­
do-se ou pela formação de' alem de visitas ao Hospital, de, Martinho Ghizzo, serao

chapa, -própr ia , pela coliga -

e à Apae, tambem previa uma edificados pred ios dos tipos
ção , ou simplesmente pelo inspeção à unidade sanitá "C" e "E", com media de 150
apoio à car-d.i.da tura de oútra ria. metros quadrados de área.
legenda. Paulo Antônio dos William Emerson Braun , E-�ancisco Xavier Bedua-.

Santos, presidente do parti- presidente do Conselho de Ad chi tambem �isitou a Apae,on
Q d;i..z que vai"deixar o bar- ministrativo do Nossa Senho- de conheceu algumas salas e

qndar mais um pouco, ate ra do Perpetuo'Socorro, dis- conversou com professores.Úm
crrega =m águas mais claras' se que a verba conseguida se excepcional, interpretando '

quando ;0 o PDT dará o rá utilizada na aquisição de diversas composições num

na luta eleito- equipamentos para o centro' acordeon, despertou,o inte-

cirúrgico, cujas obras foram j esse do ministro.

� � ;lE..?�4
.

LS _:3
-

./:: =),:

seu mero
ral".
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Edn, i precisa de a,jUda.i
Transplante multo baro:

Há mais 'de uiIí' mes o s+ r outros
�

gasparenses vem moví.mentan-,
do uma campanha comunitária'
visando arrecadar fundos pa­
ra pagar o Transplante de
rins d�garoto EdQei Carlos
da Conceição., O doador sera

seu irmão Ademir, de 18 anos

que já fez todos os exames e

foi aprovado na pericia medi
ca. Ednei nasceu apenas com

um rim, que foi afetado apos
um ac

í

d'ente de automóvel, so

frido quando tinh oito anos

Hoje o garoto tem 13 anos e

sua vida se ivide entre as

brincadeiras de casa, a esco

la e as sess�es qua�e
diarias de Hemodiálise,
hospital local.

-

.

Os problemas no' unico
r1m têm provócado interrup -

çao de cresciment alem de

que
no

IP ,,'

problemas, como {)seu
atraso fies estudos. Em Gas -

T.
-

b

par a comun1dade tem colabo-
rado e1_!! todas as promoç�es
que visam arrecadar fundos
e metado do ginheiro já foi

conseguido. A cirurgia,- mar­
cada para o próxi o dia 13 ,

em Curitiba, no �ospital
Ev.angélico, com a equipe do
Dr. Ariela, foi orçada em

CZ$ 1,5 milhão. Quem quiser
ajudar pode ainda depos

í

ta
•

qualquer quantia nas contas

9200-2, do Banco do Brasil e

15000-5, da Caixa Econômica'
Federal de Gaspar. Outros do
nativos podem ser encaminha�
dos através do fqne (0473 )
32-1331, com Ivbnete; ou

mesmo atraves de uma tercei­
ra conta corr�nte aberta
recentemente no Besc.

.......
Fundação Frei Godofredo

•
c.G.C M.F. N" 79.363.925/0001-57

•

EXTRATO DA ATA DA ..:EUNIÃO DO CClNSELHO
•

. O .JRADORES

DATA E LOCAL: 22/06/1987, às 15:00h, na sede da Indústria
de Linhas Leopoldo Schmalz S/A, situada na cidade de Gas­
par-Se, na Rua Dr. Nereu Ramos, na. 360, Centro. QUO­
RUM:.A tg_tahdade dos Conselheiros efetivos, cujos nomes
e/ou ativ' flssicnais foram indicados pelos institui-
� ,

'

\
do Artigo 130., do Estatuto, constada,

ainda, Q. _ �'rs. José Leopoldo Eberhardt e Hcio
de SouzaXOMPOSIÇAO DAMESA: O Sr.Leopoldo Adolfo

.. Schmalz, Presidente Vitalício do órgão, "presidiu os traba­
lhos, nomeando o Sr. José Leopoldo Ebérhardt secretário da
reunião. ORDEM DO DIA: 10.) Posse dos membros efetivos
do Conselho de Curadores, e nomeação dos suplentes; 20.)
Eleição do Vice-Presidente e Secretário do Conselho de Cu­
radores; 30.) Nomeação dos membros da Diretoria Executi­
va; 40.) Nomeação dos membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal:DELlBERAÇOES: 1°.) Sãomembrosefetivos
do Conselho de Curadores: LEOPOLDO ADOLFO
SCHMALZ, bras., solt, maior, Industrial, Presidente Vitalício
deste Conselho, res. em Blumenau-SC, RG n". 3/R .... _

981,961 é CIC n". 093.372.619-87; JOHNI KOCH, bras" cas.,
Diretor Superintendente da Lince Participo Empreend. Ltda.,
res. em Gaspar-Se, RG n", 3/R 124.054 e ClC nO ... : .....
179.256.229-20 (suplente: Luis JOSÉ DOS SANTOS, bras.,
solt, maior, Administradorde Empresas e instituidorda Fun­

dação, res., em Gaspar-SC, RG n". 3/R l245.021 e CIC n",
485.371.959-87); FRANCISCO JUAN ADELL PÉRICAS, espa­
nhol, sep., Assessor de' Empresas (Consultor), res. em Blu­
menau-Se, RNE n", 1015981 e CIC nO. 003.763.969-20 (su­
plente: ÚRSULA GROSS, bras., solt., maior, Advogada, res.
em Blumenau-SC, RG nO. 3/R 169.232 e CIC nO ..

'146.661.039-53); MARCOS MACHADO DA LUZ, bras" cas.,
Diretor Superintendente da Ind. Linhas Leopoldo Schmalz
S/A, res. em Blumenau-SC, RG nO. 3/R 105.164 e ClC na.
181.486.629-91 (suplente: MIGUEL ÂNGELO FERREIRA ..

LIRA, bras., cas., Diretor Industrial da lnd, Linhas Leopoldo
Schmalz S/A, res. em Blumenau-SC, RG nO. 3/R 1635.005 e

CIC na. 222.897.809"44); ADA SCHRAMM GAERTNER, bras.,
cas..Supervisora Local de Educação em Gaspar-Se, res. em
Caspar-SC, RG nO. 3/R 694.727 e cle rio. 290.783,509-20 (su­
plente: WILMA NERI SANTIAGO PEREIRA, bras., cas.. Admi­
nistradora Escolar de 1°. e 2°. Graus em Gaspar-Se, res. em
Caspar-SC, RG n". 3/R 124.877 e ClC n", 418.919.539-15);
MARCOS DEGGAU, bras., solt, maior, Presidente da Asso­

ciação Recreativa das Empresas Lince, res. em Gaspar-SC, RG
" n", 3/R 438.688 e.oC nO, 399.397.159-00(suplente: ..

HORAClO Luis KRAUSS, bras., solt., maior, DiretorSocial da
Associação Recreativa das Empresas Lince, res. em Gaspar­
SC, RG n", 3/R 1249.038 e CIC 437.947.859-91); .....

VALDEVINO PEDRO DA SILVA, bras., cas. Diretorde Recur­
sos Humanos da Lince Partic. Empreênd. Ltda. res. em Blu­

rnenau-SC, RGno, 3/R335.802eCICno.162.189.819-91 (su­
plente: ADEMAR JUNKES, bras., cas., Gerente de Treina­

mento da Lince Partic. Empreend. Ltda., res. em Blumenau­

SC, RG nO.l09.888 e cle nO. 066.216, ,9-91); Frei JOSÉ .. , ..

CARLOS TlMMERMANN, belga nat, bras., solt, maior, Páro­
co da Paróquia São Pedro Apóstolo de Gaspar-Se, res. em
Gaspar-5C, RNE n". W-117907-G � C1C n". 203.414,On-0?
(suplente: Frei FREDERICO GUAREZ, bras., solt., maior, Vigá­
rio Paroquial Cooperador da Paróquia São Pedro Apóstolo
de Gaspar, res. em Gaspar-SC, RG n". 05569119-0 e ClC nO.

521.536.067-72); WERNO STIEGEMEIER, bras., cas, Pastor
da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil - Paró-

qula Blumenau/Gaspar, res. em Gaspar-Se. RG na.
5001516391 e CIC n". 276.072.910-91 ,(supll'nt�: EG�ERTO
SCHWANZ, bras., cas., Pastor da Igreja Evangélicà de Co, lis-

, são Luterana no Brasil - Paróquia Blurnenau/Fortaleza, res.
em Blumenau-SC, RG n", 2/R 718.773 e ClC nO .

121.121.949-68); 2°.) EleitosVice-presidente e Secretária do
-Conselho de Curadores, respectivamente, JOHNI KOCH e

ADA S. GAERTNER,acima qualificados;3°.)Nomeadosmem­
bros da Diretoria Executiva, para o triênio 198711989, os Srs.
ELClO DE SOUZA, bras., cas., Diretorde Informações da lin­
ce Partic. Empreend. Ltda., res, em Gaspar-SC, RG n". 3/R
612.970 e ClC n", 312.748.119-53, como Presidente; .....
ANTONIO BONIFÁCIO SCHMITT, bras., solt, maior, Diretor
de Desenvolvimento de Novos Negócios da Lince Partic.

Empreend.ltda., res. em Gaspar-Se, RG nO. 3/R 983.0931' do
CtC n", 418.551.839-00, como Vice-Presidente;WILSON ...

JOSÉ QUINTINO, bras" solt, maior, Assist. Administrativo/­
Financeiro da Lince Partir. Empreend. Ltda., res. em Gaspar­
SC, RG n". 3/R 1249.034 e CICno. 506.535.479-00, como Te­
soureiro; NILSON ANTONIO DE FREITAS, bras., cas., Geren­
te de Remuneração e Benefícios da Lince Partic. Empreend.
Ltda., res. em Blumenau-SC, RG nO. 855.026 e CIC nO.
945.018.748-72, como Secretáiio; 4°.) Eleitosmembros efe­
tivos do Conselho Fiscal, com mandato para o triênio
1987/1989, os Srs. JAIR FRANCISCO NUSS, bras., cas., Dire­
tor Administrativo/Financeiro da Ind. Linhas Leopoldo ........
Sch.malz S/A, res.emGaspar-SC,RG nO.3/R 910.441 e ClC na.
351.798.059-53 (suplente: CARLOS ALBERTO JÚLIO, bras"
cas., Diretor Superintendente dáCírculo Coinércio Exterior

l.tda., res. em Blumenau-SC, RG n", 6982067 e CIC n? .....

998.234,978-34);_HÉUO JOSÉ PAMPLONA, bras., cas, Dire­
torde Auditoria e Controle da Lince Partic. Err reend. Ltda.,
res. em Gaspar-SC, ,RG n", 3/R 692.33'1 e CIC n",
381,564.749-53 (suplente: ALBANO RICHARTZ, bras., cas.,
Diretor Superintendente da Novelsul S/A,. RG n". 3/R
172.967 e CIC nO. 290.212.199-72); e JOSÉ ALTINO ..

COMPER, bras., cas., Gerente Administrativo/Financeiro da
Ind. Linhas Leopoldo Schmalz S/A, res. em Gaspar-SC, RG nO,
7/R 432.743 e CIC n", 076.783.209-49 (suplente: PEDRO ..

JOSÉ DOS SANTOS, bras" cas., Diretor Administrativo/Fi­
nanceiro da Lince Partic. Empreend. Ltda., res. em Blume­
nau-SC, RG n". 3/R 438.427 e CIC n", 222.799.389-87),
ENCERRAMENTO, LAVRATURA QA ATA E ASSINATURAS:
Tratados todos os assuntos da Ordem do Dia, bem como,

explanações detalhadas a respeito das atividades da Fun­

dação eda Filosofia Empresarial do Grupo Lince, foi encerra­
da a reunião, da qual foi lavrada ata, em forma de sumário,
no livro registro de Atas' do Conselho de Curadores n°. 01,
nas folhas 01 a 03v. Assinaturas: Leopoldo Adolfo Schmalz,
[ohni . Koch, Marcos Machado da Luz, Ada .Schrarnm .

Gaertner, Francisca Juan Adell Péricas, Marcos Oeggau,
Valdevino Pedro da Silva, Frei José Carlos Timmermann,
PastorWerno Stiegemeier, Élcio de Souza e José Leopoldo
Eberhardt.

REGISTRADNARQUIVADA NO CARTORIO DO REGISTRO
CIVIL DE GASPAR-SC, SOB N°. 1339, FOLHAS 26 a 27v, LI-
VRO B-04.

.

LEOPOLDO ADOLFO SCHMALZ
Presidente

CIC 093.3 72.619-87 .

JOSÉ LEOPOLDO EBERHARDT
Secretário

oc 050.496.879-34

julho de '1988

Eliséte
&

Albino
Neste dia 14 com­

pletam dois meses

de casados, a se­

cretãria de nossa

Redação, e geren­
te, Eli��te de
Andrade-Almeida e

Albino Xavier Al­
meida.
Após a cerimonia,
na Matriz de são
Paulo Apóstolo,os
noivos ofereceram
uma rece�çao no

Clube de Ca�a e

Tiro Blumenauense
para 300 convida­
dos.
Felicidades e o

que desejam seus

colegas e familia
res.

V.ereador

MULLER POT

,LUTAREMOS POR:

LEGALIZAÇÃO DAS ,PROPRIEDADES

(Escrituras e yA-verbações)
CRECHES
COLETA DE LIXO

HORÁRIOS LINHA CIRCULAR DA CIDADE DE (j ASPA R
(EM CÂRATER EXPERUiIlENTAL)

07:15 Centro - Encruso

07:40 Encruso - Centro

08:40 Centro - Encruso

09:00 Encruso - Centro

.�
12:30 Centro - P. Grande

12:40 P. G;ande - Colégio Frei Godcifredo

12:55 Centro - Encruso ,

13:05 Encruso - Centro

13:35 Centro - Flua 7 - Rua Brusque

13:55
.

Rua Brusque - Rua 7 - Centro

14: 15 Centro - Encruso

15:00 Encruso - Centro

17:40 Centro - Encruso

17:50 Encruso - Centro

G a S P 11 R L' :.r dIlLlZE o ÔNIBUS CIRCULAR
Av'''" jE ECONÔMICO É MAIS SEGURO.

SÁLVIO

VIAçAo VERDE VALE LTOA.
GASPAR - se - FONE 32-1255

o PONTO INICIAL E FIt AL DA W

ANTIGO PRÉDIO DO SES

DEFRONTe Ap
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BESC:

GAZETA DO VALE de 08 a 15 de j�lho de 1988

carta branca
Com a presença do minis

tro da Fazenda, Maílson da
Nóbrega, assumiu a presidên­
cia do Besc - Banco do Esta­
do de Santa Catarina o empre
sario blumenauense Ingo
Greuel, principal diretor do

Grupo Cetil - Rede Nacional'
de Informatica. Mesmo antes
de assumir ele divulgou
algumas transformações que
vão alterar a estrutura admi
nistrativa do banco estatal:
Greuel pretende acabar com

todas as presidências setori
zadas e realizar compacta=
ções decisivas na maquina
gerencial, trocando a denomi

nação de alguns cargôs e ex=
tinguindo outros. O co�ando
do Besc ficara 'a cargo de um

presidente � três vic�-presi
dentes. Alem da presidência
Greuel vai ocupar a vice­

presidência de Administra -

ção e Controle. Com essa ma­

nobra, de qualquer forma ele

sempre ficara com a ',oria'
no primeiro escalão.

A pareir desse �omento
Besc passa a atuar como ban
co múltiplo, no (com direto
res e outros nomeados pelo
Banco Central), estilo Meri­
dional. As 43' diretorias
existentes serã6 ' reduzidas
para 15 e vão atuar de forma

integrada. As seis empresas
90 Sistema Financeiro Besc ,

não perderão a razão social
nem a carta patente, entre -

"tanto passarão a at-uar como

,simples diretorias.
Todavia as mudanças

anunciadas -

que r�afirmam
a carta-branc� dada pelo go-

'Situàcão
.>

."

A Assessoria de Meio
Ambiente de Gaspar está sob
a direção da biológa e pro­
fessor� da Furb, Lúcia Seveg
nani, ex-presidente da Aca =

prena - Associação Catarinen
se de Preservação da Nature=
za. A Aema gasparense foi
criada em abril, mas seu tra

balho efetivo <;:ou em

maio com o emb 6V � um de!
matamen to em Morro Gra,,' -'0

uma area de oito hectare ...

ua reserva florestal da At

tex, considerada como de pr�
servaçao permanente.

Segundo a biologa, a

vernador - garantem que
'Greuel não ,ira encontrar de

imediato, a colaboração dos
f�ncionarios da instituição'
financeira p�' aI. Espera­
se um cli _ desconfiança,
��

_ olumenauense anun -

�.-� a extinção de cargos e

rebaixamento nominal de al­

guns presidentes de econo -

mia mista. �or outro lado

essas, medidas, consideradas'
corajosas podem tra?er a

novo presidente do Besc a

para Ingo.G euel.
dente do Consebho,de Adminis

traçãJ, João Jose Balstaedt�
Pedro Ivo chegou a criticar

publicamente este diretor di
zendo que ele não estava rea
lizando o enxugarrento da mã=
quina a contento. Alem disso
o PMDB considera que Bals­
taedt foi muito complacente
com os funcionarias de esca

Iões s�periores ligados ao

governo anterior.
Para a presidência do

Besc, mesmo antes de 'Pedro

confiança do povo catarinen
se.

Apreciador de cavalos, Ingo mantem um centro hípico em
Indaial.

RENOVAÇÃO
A ida de Ingo Greuel pa

ra a presidência do Besc mar
ca o fim da intervenção 'de=
cretada pelo Bacen pouco an­

tes de Pedro Ivo Campos assu

mir o governo do Estado, com
objetivo de sanear o banco.
Esse período foi marcado por
uma serie de divergências en

tre o governador e o presi =

Ivo assumir o Palacio Santa

Catarina, Ja estava convida"'"
do Saicl Miguel, que inclusi­
ve tinha aceitado o convite'
do governador. Voltou atras,
entretanto, ha dois, meses,

quendõ crescia a possibilida
�e de ser, indicado para a Dl
retoria de Credito Industri=
aI 'do Banco do Brasil, onde'
e funcionaria de carreiri pa
ra a qual ainda não foi coU=
vidado.

da v'egetal
situação da cobertura flores
tal em Gaspar e "preocupan=
te". Revelou que 70% da
ared do município ja foi des

matada, atraves da explora -.:_'

ção de madeira e lenha para
carvãQ. Ela afirma que a de­

gradação do meio amb í.en t e
nesta ci�ade e muito mais se
ria que em Blumenau e defen=
de seus argumentos dizendo '

que a ,Assessoria tem recebi­
a grande nÚmero de denún­

sobre cortes desenfrea­

�vores, acúmulo de
çais não adequados
-ro i.b

í

da em todo
lixo

caça (l:.

indus,- recebeu carta-branca ,para
e do so coibir os abusos com relação

ao 'meio e a ocupação do so­

lo. Na semana de 19 a 7 de

junho (Semana do Meio Ambien
te), a Aema programou ativi=
dades nas�escolas - palestra
e exposiçoes -, na praça em

frente a prefeitura. Um,deba
te sobre a situação ambien =

tal oe Gaspar aconteceu na

última quinta-feira, no Clu­
be Alvorada e no dia 5, Dia
Mundial do Meio Ambiente,foi'
promovida uma caminhada eco­

lógica ã localidade de Sal­
tinho do Gasparinho.

o Estado) e poluição
t r

í

aj da agua, do ar,

lo.
Juntamente com Lúcia ,

trabalha na assessoria de
meio ambiente o tecnico ,em

Agropecuaria Cesa;-i<? Speng -

ler. A criação desse departa
menta teve apoio incondicio=
nal da câmara de V€readores,
e do Executivo e a biológa '

ressalta que este passo sig
nificou, num ano político,um
ato de felicidade política '

do prefeito Tarcísio Descham

ps; tanto que desde o início
'das àtividades do órgão, ela

Com a desistência de

Said Miguel ganhou corpo a

ideia de entregar a presidên
cia a um empresario de Blume
nau ou Joinville, ja que a
prioridade do banco, segundo
o p�óprio governador, passou
a ser "a integração com as

classes produtivas.
O empresario Inzo

Greuel formado em Economia e
proprietario do maior birô '

nacional de serviços de in­

formatic�, o Grupo Cetil.
Funcionaria d Banco do Bra­

sil entre 1954 e 1968, com

estagio no Commerzbank de

Dusseldorf (Alemanha Fede- /

ral) hoje tambem e presiden­
te do sindicato Nacional das

,E presa� c
de fro,ces9amento de

Dados.

jNFIANÇA
Comentando sua escolha'

para a presidência do Besc ,

Ingo Greuel disse que sua de

c í.sao de aceita-la aconteceu
em função da confiança depo­
sitada governador Pedro
Ivo.
Ele levou l:. consideração a

política de austeridade im
primida pelo governador.
Ao assumir a pr '�ência do
banco do Estp �cl quer
contribuir com o saneamento'
global das finanças de Santa _

Catarina. O empresario se

desligou da direção do Cetil
Rede Nacional de Informatica
pouco antes de assumir 'a pr�sidência do Besc.
O comando do grupo fica
partir de agora com seu

ho Marcos, que trabalha
16 anQS no Cetil.

a

fil
hã

,.

e
,. '

critica
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Co'mI

GV - Então quando vocês fo­
ram para a passarela, já se

sabia qúem eram as pré-clas­
sificadas?
ISABEL - Não, ninguém sabia'

Mas por incrive1 que de nada. Eles fizeram um con

pareça sua trajetória como curso normal, para escolhe �

modelo começou por Santa Ca- las, mas que somente foi
tarina. No último dia 17 ela transmitido na China, com

participou de um desfile no ·desfi1es de trajes tipicos ,

Sul do Estado - para uma mu1 trajes de ga1a,etc. Depois'
her que pretende dominar a teve a bateria de entrevis -

1ingua inglesa; fazer a fa - tas com os jurados. Nessa en

cu1dade de administração e trevista os juizes iriam éom
, "quem sabe" dirigir uma pro- provar suas notas. Ver se'
dutora de modelos no futuro. podiam deixar a lista das

Com uma agenda super lc-
dez como' estava, ou' se te­

tada e pouco tempo para des- riam que tro�ar alguma 2andi
I data.

.

canso, Isabel tem que, se

"produzir" praticamente to-
GV - O que pesou mais na es­

dos os dias. Entre um almoço colha, a beleza ou os dotes'
e a hora do cabe1ereiro ela intelectuais?
atendeu a reportagem do Gaze ISABEL - Nesse ponto a be1e­
ta e concedeu esta entrevis- za nao é tudo - não é funda­
ta exclusiva (na integra). mental - acho que· contou

GV - Entre as dez finalistas mais a cabeça (N.E. Ela con­

do Miss Universo, cinco eram
corda que os jurados que-,

orientais. Você acredita que
riam uma espécie de "mulher'

tenha ocbrrido uma escolha' completa").
politica, justamente pelo GV - Você foi a terceira
concurso ter se realizado em

Miss Brasil nascida em B1ume
Taiwan? nau. Na região e no contexto

ISABEL - Eu não gostaria de nacional, como você anaLí sa'
comentar esse assunto. Só esse tipo de concurso; ainda
acho que as mais bonitas não ,es�tã em evidência, projeta a

ficaram entre as cinco. Uma sua vencedora, ou já saiu
semana antes do concurso fo- da ,moda?

ram escolhidas as dez semi -
ISABEL - Continua sendo uma

f, Lí t coisa muito .bonita, muito1na 1S as ...

Educacional P�dro II, em

B1umenau, onde estudava e .a

, denomina:ção de uma sala no

pr'é.d· , refeitura de Gas-

� �'":
...

�

ª",

, ' . -- ,

Isabel seguirá a carare�ra

de modelo; no entanto,
- -

nao quer comparaçoes com

Lngz.í.d ou Vera.

Depois de quase dois
meses sendo o centro das

atenç;es do Vale do Itajai' ,

do Estado e até do Pais,Miss
Brasil e Miss Su1américa/88,
Isabel Cristina Beduschi
prepara-se para viajar este
mês a são Paulo, ponto de
partida do seu trabalho de

represen�ação da beleza. Sua
rotina de agora em diante se

rá dividida entre viagens
-

desfiles, sessões de fotogr�
fia e filmagens.

Isabel teve uma ascen -

meteórica desde a derro
-

çao
ta no concurso Miss B1umenau
(que ela prefere não mais co

mehtar - "são águas passa
das") até a volta por cima T

no Miss Santa Catarina. De­

-po í.s de pouco ma'í s de uma

semana em Taiwan ela trouxe

algumas lembranças, a amiza­
de das outras candidatas,com
que � comunicava num es­

pan.io i "ar ranhado" e uti1i -

zando outras misses para con

versas em Inglês; e a S1mpa
tia do povo oriental - "mul
to hospitaleiro".

Nas últimas semanas Isa
bel Beduschi tem recebido vã
rias demonstraç;es de carin�
ho como a inaugura�ão de uma

placa na entrada do Conjunto

,

PARABENS

VIVA ISABEL CRISTINA

AO PODERQ1EGISLATIVO CATARINENSEJ - INTEGRADO

O PODER LEGISLATIVO CATARINENS'EJ 'INTEGRADO
. '.

AO NATURAL 'JUBILO DESSA COMUNIDADEJ PARABENl
ZA ISABEL CRISTINA BEDUSCHIJ A NOSSA MISS
GASPARJ MISS SANTA CATARINAJ MISS eRASIL E

[vlp;s AMÉR I CA DO SUL I

ORGULHA-NOS A TODOS A CATARINENSE QUE LEyA E

ELEVA O NOSSO ESTADO ALÉM F r IRASJ SAGRAN
DO-SE' UMA DAS MAIS BE ftC �ULHERES DO MUNDO,

DEPUTADO JUARP ,URTADO

PRESIDENTE
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boa, mas algumas pess@as'ain
da perdem tempo em vUlgariz�
10.
GV - Porque?
ISABEL - Não se1. Sinto que
isso acontece mais com o

pessoal daqui. Tanto é que
eu quero fazer um "tape" mos

trando as homenagens que fo­
ram prestadas a mim depois '

da eleição para dizer que
não é bem assim. Colocar que
os concursos de miss ainda '

sao uma co�sa muito bonita.
GV - Ficando o Presidente
Sarney mais um ano no P1ana1
to, vai significar continuis
mo?
ISABEL - Para mim, ficando '

quatro ou cinco anos é' indi­
ferente, desde que ele rea1i
ze u� bom governo.
GV - Quais os seus planos p�
ra 1988?
ISABEL - Vou para Sao Pau­
lo esse mês. Farei ví agens.j'
pelo Brqsi1 inteiro com

produção da TVS, desfiles de

modas, etc. No último dia 17

participei do primeiro no

Sul do Estado.

GV - pepois de você passar a

faixa para a Miss Brasi1/89,
a intenção é continuar a ca!_
r2ira de modelo?
ISABEL - Sim (sem maiores co

mentarios).
GV - O que voce pretende fa
zer em termos de especializ�
ção?
ISABEL - Primeiro quero ter­

minar o 29 Grau, mas estou '

vendo que esse ano não vai
dar. Depois quero fazer af­
gum curso pois a carreira de
medeLo não dura a vida intei
ra.

GV - Algum curso superior?

." ...
r GAZETA D@J��E la AT3\A0

.)1:­

ISABEL - Penso"':'efu Admini s-t-i--a'
çao.· No futuro+po's-so ai�iB.�­
com moda numa produtorªopro­
pria -

quem sabe �v �s' só
desfilando, mas.{ p ••,uem orga-

»>:

nizanqp010 ii ,--
GV - Hoje'se conhece Isabel
Cristina Beduschi como Miss
Brasil, como será esta mu­

lher em 89, como cidadã bra­
sileira simplesmente?
ISABEL - (Risos) De muito
trabalho. A minha vida va1

mudar muito, como já mudou

profissionalmente, é claro.
Pessoalmente vou continuar '

sendo a mesma pessoa.
GV - O que mudou mais na sua

vida depois da eleição?
ISABEL - Me tornei uma pes -

�mais independente. Agora
vou para a capital-paulista'
morar com a minha produtora.
Tem �ambém a Simone Zipper ,

que está vivendo lá, traba -

lhando com� modelo, talvez'
possamos morar juntas, mas

só daqui a uns três meses
quando ela voltar do Japão.
GV - Em algum momento ,VOC2
sentiu que poderia ganhar o

Miss Universo?

ISABEL - Não e não me per�un
te porque: Até as minhas pr�
vis;es furaram . Eu achava '

que a vencedora seria a Miss

Estados Unidos.
GV - Você tem namorado?
ISABEL - Sim (sem mais comen

tarios)
�1 - Pensa em casar.

ISABEL - (Novos Risos) Por
enquanto não, talvez daqui a

uns dez ou quinze anos. Que­
rOjPrimeiro aproveitar meu

-j::raba1ho. É uma vez só na

vida que uma oportunidade
destas aparece.

C�1ARA DE VEREAfioRE. �� GASPAR
\ .

r

a

MARCELI
MALHAS

CAMISAS - CAMISETAS - CONJUNTOS E ABRIGQS
MOLETON E MEIA MALHA ALGODAo

LINHA INFANTIL E ADULTO
. - .

Industria e Comercio de Malhas Confeccionadas
RODOVIA JORGE LACERDA - KM 21

TELEFONE (DOO 0473) 32-0749

POÇO GRANDE - 89110 - GASPAR - SANTA CATARINA
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Portal 2 meses
No maximo em 60 dias devera

tar pronto o portal que esta
construído na entrada principal�-..w;;,::�,.,.
cidade, pela BR-,470. O projeto

-

autoria do estilista Decio Fernando '

Saut e do as s es sor de Engenharia da

prefeitura, Luiz Carlos Pabst e com -

preendera dois arcos, que serão re�

vestidos em granito; bastante dife -

rente dos portais turísticos dá pre -

feitura, àesenvolvido com o objetivo
de incentivar os empresarios a �nves­

tirem nesse ramo de atividade.

Escola Carijós
Brevemente o bairro Carijós tera

sua pr1meiFa escola basica vinculada'
_ :.;,.>.1 _ _....... ..,.

a Secretaria de Educaçao do munic�pio
A construção esta em fase adiantada e

devera suprir a carência de ,bancos
escolares daquela região.

Os futuros alunos dessa escr�.a
estão sendo atendido� "ovisoriamente
no Cebem do mesmo bairro e os profes
sares que hoje lecionam para eles �
continuarão seu trabalho no predio n�
vo, juntamente com outros a serem

contr�tados pela administração do mu-
. ... .

n�c�p�o. c:

.de IndaiaJ
de O�, a 15 o de 1988

*Sob esse título o his- petor o povoado foi aumentan

toriador é uma das pessoas
' do e recebeu o nome de ' In=­

que mais conhece a história dayal.
de lndaial, inicia nesta edi

Mas ha outra. versao,queção uma serie de artigos so=-
parece mais lógica:Antes da

bre a sua cidade. O de hoje vinda de Hermann_Otto Bruno
trata da origem do nome.

Bl�menau, que visitou o po
_

«Como surgiu? De onde voado somente em 1863, acom-
veio? Conforme livreto pu- .

panhaqo pelQ>�JilgenheHo .Au-b 1 Lcado �1UI't' 1943 pelo' J' erría :..Jj ,

v gust Wunderwald e guiado pe-lista pernambucano Teobaldo' lo nativo Angelo Dias -

que
. Costa .Jamunda , quando era subiram o rio ltajaí-Açu ate
secretario da prefeitura de

a embocadura do rio' .Beried i to
lndaial, o nome se origina' ja existiam alguns moradores
desde que o povoado ( ainda

com pequenas roças e paLnta+
sem nome) r-ecebeu a visita -

çoes beiran�o o rio. Na sua
do inspetor da Colônia, que. maioria esses colonizadores'
se hospedou. na primeira casa vinham de Belchior e Luís
construíd/por um senhor. con Alves e �ram açorianos e meshecido como Schadrack. O imo

tiços .

.

vel ficava nas i,mediações da
margem direita -<l ribeirão ' Exa tv nen.te onde hoje es

das Areias, pro ante on ta a rua Erich Kleine, aci­
de hoje fica o ,t'redio '

nre ma do COrtume Jacobsen, for
feitura. A casa era de c �ou-se um grande pasto onde
trução mista, do tipo c� am conservadas as palmei-
nial alemão" Perto da càsa' i as �qya, que._la exi.st i am '

havia uma grande palmeira In em gra uantidade. A pas-
daya. Após a visita do ins=- tagem � �ada obrigatória

;

para os tropeiros de gado,
vindos de Lages em direção'
ao litàral.

Um rancho p9-ra dormir e

preparar alguma comida quen-
.

. \
te completava a propr�edade.

• ......,., .'; )' t(1
Para s.ua-or�entaçao os tro -

peiros sempre falavam do

pa�·.:o
_

de lndayal, sem dúvida
em função do palmeiral.
Assim o nome foi se firmando
e o póvoado que se formou
nas redondezas passou somen­

te a ser conhecido por ln-

dayal.
,

, O pasto e o rancho fo­
ram adquiridos mais tarde

por Max Haertel' na divisão,
dos lotes, que la mesmo cons

truiu uma casa em estilo en­

xaimel e um' albergue para
tropeiros e viajantes.
A area de pastagem
nuou sendo alugada aos

pe'i.ro s , para descanao
boiada.

As tropas de'g�do acaba
ram por abrir uma picada ate
Blumenau que foi utilizada '

conti
tro­

da

CZ$ 100.,00

Preparativos para

a Festa do C·olono
Dia'Z4 de julho começa,

em lugar ainda a ser defini­
do, a,ZO! Festa do

.

Colono
de lndaial. A expectativa e

reunir um grande número de
pessoas da comuni�ade urbana
e rural do município e ainda
visitantes, permitindo a in­
tegração e confraternização'
do_homem do campo com a re-

giao.
A programação esta sen­

do org izada peia 'comissão
indicada pelo prefeito Luiz
PolQ'doro. Ja estão previstas
varias atr(i�ões, como as

apresentaçoes de famosos ar­

tisEas da linha, sertanejo-po
Rular, desfiles, distribui =­

çao de b r í.nde s e prêmios. de
valor. A presença de grupos'
folclóric� não esta descar­
tada. Até. final deste mês
devera ser G. �ulgada a pro -

gramação completa do evento,
que certamente reservara
surpresas .

pelos colonos que queriam se

estabelecer entre aquela ci­
dade e o vilarejo de lndaya,
para o transporte de móveis,
e ferramentas. Para esse tra

balho utilizaram-se de car­

r'í.nho s de mão e mais tarde
de carroças puxadas por bois

• I
mu las e cavalos.

Os ataques freqüentes '

dos índios causavam' muitas
baixas, mas as principais
perdas eram entre anima�s
domesticas, como porcos e

galinhas. Q' caminho müdoú "os

planos do Doutór Blu�nau ,

pois o vilarejo que acabou
se formando, primeiro na'lo­
calidade de Encano, e depois
em lndayal, foi projetado pa
ra a outra margem do rio,on
de ho;e esta o bairro GarT
jós. Nesse� vilarejo� ja ha=
viam lotes destinados ã 19re
ja, escolas e repartições pu
blicas; mas este assunto va=
mos 'comentar no próximo atti
go.»Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Reacão
�

f

de 30%: no. comercio-' de I ndaial·
r

"

Ao contrário do desem -

por conta do crescimerto do

penha apresentado pelos seta número de negativações - t�­
res comerciais de várias ci= 'gistros como devedores -no

dades da região e do Pais, o SPC- �

que subiu TO%.
comercio de Indaial apresen- Graça a uma campanha
tau no mês de maio uma rea - desenvolvida desde o inicio
ção de .30% em relação ao mo- ,do ano junto aos bancos co­

vimento verificado no mês de merciais, fazendo com que o

abril. O presidente do CDL - Serviço fosse consultado an­

Clube de Diret.o res.iLoj istas' tes da liberação, de taloná­
local, Frederico João Hardt, rios de cheques, principal -

atr í.bui.u esse crescimento a mente a contistas' novos, o

dois fatores distirrtos: ,a número de cheques devolvidos
chegada anteciuada do inver- em Indaial caiu tambem em

no e o dia das m�es; tanto 10% em relação ao ano ante -

que o setor de confecções rior. Justamente ao contrá -

foi o que apresentou os me- rio, praças como a de são'
lhores indices, expandindo' Paulo, por exemplo que,regi�
cerca de 5D% em relação ao traram aumentos significati.!..
mês anter�or'. _' "

" -Ór- ;IOS de passagem' dJ.e .-�heques
'

, Tambem o SPC - Serv i'ço -sem fundo ,
:' _.

_ .

de Proteção ao CrecLto reg í.s Por enquanto o comerc i,o

trou pe rcent.ua is interessan- de Indaial, como o de várias
tes. O número de consultas í' cidades do Brasil enf ren ta '

por parte das lojas, aume�
- um periodo de fr�io em ter­

tau 11% em relação a maio de mos de grandes promoções' de

de 87. O dado negativo fica vendas; não por falta de ne-

P-EDIENTE /

GAZETA
DE INDAIAL

DI�TOR 'E EDITOR: Silvio Rangel d

Figu�iredo. Redator: Sidn�� Spe
ckart. Secretária: Elisete de A.
Almeida. -gerente Comercial
Nivaldo Samulew�ki� -Uma publicação
da GAZETA DO VALE COMUNICAÇãES LTDA
CGC/MF 75.40l�224/000l-04. Rua Ma­
ria Simão, 279. Tel:(0473) 33-0523.:
89.130 - Indaial - SC.

BLUMENAU: Rua XV de Novembro, 342,
'29 andar·- sala 209 - Caixa Postal,
2304 - Tel: (0473) 22-8497 - Telex,
(0473) '935.

,1 '8

êessidade ou}de criatividade
ou mesmo por interesse por
parte dos loJis tas. "Lico'" ,

Hardt exp I i' -""e a grande "

maioria dos
tava no aguardo do "',., -�

,-

o

to nacional da Campanha _

pra da Sorte, que seria pro­
movida conjuntamente entre a

Rede Globo de Televisão e a

Federaçã�Nacional�dos Dire-
ores, Lojistas. Acontece'

que o lançamento deveria ter
ocorrido há dois meses e tem

sido cada vez mais protelado
a ponto de vários lojistas'
já terem relegado a promoção
ao deséredito.

Segundo explica o presi
dente do CDL de Indaial, nes
sa campanhá,o comerciante­
d�stribuiria cupgns aos cli­
entes nas compras acima de

CZ$ 2 mí l , Com os bilhetes ,

os compradores concorrer'am'
a diversos prêmios e num pr�

Rua dos Atiradores, 152 - Centro - '-one: (0473) 33-0292
89.130 ,'N O A' A L' - SANTA CATARINA,

� �

�
E s c r it. ó r i o de engenharia

,

CONTABILIDADE ./2ui$ q . @ip,.iRno
�� ENG2 CIVIL

-

REG. CREA 21141

Projetos� Levantamentos

SOC\N LTD,t\ Topográficos Adm. de Obras,
Serviços de Eng. em Geral

-

- FONE: COM- (O 4 7 3) 33-0127-
,

RUA AMADEU FELIPE DA LUZ, 161
CAIXA POSTAL, 44 RES- (0473) 33-0020
8913() - I N D A I A L - Santa Catarina

I RUA. MARECHAL DEODORO, 53
FONES: (0473) 33-1122 e 33-1356 I

.. 89.130 - INDAIAL - S.C.

� �

,aar 't Rtstaurantt Rtcrtatiuo' 1ttda.
A.NEXO .\ SOCIEDA.DE RECREA.TIVA. INDA.IA.L

.ez: ��eew�' PROPRlETARIO
. -ACEITAMOSPÉÓIDOg:--- --�l

DE FESTA SOB ENCOMENDA I

lojasllJHARDT
f"xJVEIS - ElETRODO\1ÉSTICOS - CONFECÇOES
TECIDOS BRINQUEDOS - Ml\TERIAL ESCOLAR-

. .

FONE: (0473) 33--D944 - INDAIAL - SC

- Confecções e

- Adidas _: Rainha
- Topper - Penalty

Artigos Esportivos em'geral
Rua: Laura Muller, 167
89.130 - TNDAIAL - SANTA CATARINA

grama de auditório que seria
apresentado aos domingos - ã
tarde seriam sorteados máis
dez carros. No final de sema

na seguinte, o ,ganhador de
um daqueles automóveis parti
ciparia do �rograma podendoT
concorrer a mais CZ$ 7 mi­
lhões de prêmio em dinh�iro.

O anúncio, do lançamento
, de s ta campanha "brecou" to -

dos os lançamentos em termos

de promoções, programados pe
lo comercio. Ate o momento �
nem a Federação, nem a rede
de TV explicaram o por 'quê '

da paralisação'�o projeto.
Em tempQ vale ressaltÇl.r_ que
há dois meses o CDL encamin­
hou oficio ã· prefeitura com'

o objetivo de estender o ho
.rário de fun'cnnlamento das
lojas para as l8h30min., Pro­

jeto neste sentido está sen­

do apreciado na Câmara de Ve
readores. Vem novidade por
...

a�.

.' JOSELIO 'I
ESPORT,ES LTDA.
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Desmembramento decide
lista dos candidatos

A definição do número e

do nome dos candidatos a car

gos eletiv.os do PMDB de Inda
ial, em 15 de novembro, de =

pende de um único' .e exclusi­
vo fator - o desmembramento'
do distrito de Apiúna, garan
tiu semana passada o empresa
rio Frederico Hardt, presi =
dente do diretório municipal
do partido.

"Lí co" Hardt, inclusive
acusa a administração da ci­
dade de ter "esfriado" seu

empenho no sentido de desmem
'brar o distrito í.med í.atamen-.
te. Ele fundamenta sua afir-
F��ão no fato do ex-prefeito
Vitor Petters ter seu princi
paI colegio de eleitores no
distrito e caso Apiúna seja
oficializado como independen
te ate novembro, "seria lí =
quido e certo se pensar que
ele concorreria por La.
A comunidade de Ind�ial,

cria

Comercial

Indaial
so contrario, não iria acei­
ta-lo como candidato -a pre­
feitura da sede", compl e t.a º ..." Lnda í.a I poderji 1� ter

dirigente político. Ha J um, .b revement; sua Associação Co

mês ele esteve em aud i.énc í.a " mercial e ndustri�l. A pro=­
com o governador Pedro Ivo e posta e defendida ha muito
ambos conversara� �speito tempo por, um grupo de empre-

desse assunto. .r í.co Har sâr í.o s locais que querem a

dt, a ����ejt� aesse encon - classe mais fortaleci a e ar

tro, _ � que o governador' ganizada a purtir do próprio
ainda espera algumas defini- municipio. Especialmente ne-s

ções para decidir se veta ou tes tempos em que Indaial ex
não a criação das 15 novas' perimenta um grande cresci =

cidades, entre elas Apiúna. menta industrial.
_

Em Enda í.a L o PMDB deve Eles antecipam que nao
se trata de um encontro para

fundação, mas sim para discu
tir a possibilidade de viabI
lizar a id��a. Empresarios T

como Adolfo Fey, Norberto e

Artur Wanke estão convÍndan­
do seus colegas para a reu­

nião que, a princípio, sera

bastante concorrida.

Fey lembra que existe
um grupo de 12 industriais e

comerciais plenamente engaja
dos na ideia. Ele conta que
ha um acordo verbal de acom­

panhamento com a ACIB - Asso

ciaçã0 Comercial e Industri=
aI de Blumenau. Inclusive e
esperada a presença do presi

novo

S�SI
o supermercado do SESI de Indaial estarã funcinnan­

do a partir_do p�6ximo dia 15 do corrente em novo pr�dio
Com uma ãrea de 1800 m sendo 850 de Area de Vendas, em

modernas instalações.
Com este investimento o SESl visa melhorar atender

a população do municipio e da região, abra�endo os muni

cipios de Api�na, Ascurra, Rodeio e Indaiõl. Segundo o

gerente regional, S�rgio Zamboni, o SESI vem investind01

mais em prol dos operãrios das ind�strias de Santa Cata­

rina. O gerente local Heinz garante que nas novas insta-1

1 ações o SESI consegui rã melhor atender a toda a deman

da, pois s�u quadro de'funcionãrios foi' aumentado de 20

para 28 servidores.

indicar ã sucessão de Luiz
Polidora o presidente do seu,
diretório municipal ou Ade -

mar Wílrich. Em Apiúna, tudo
indica que o escolhido sera

Carl Heinz Brandes'. Mas alem
do desmembramento, outra dú­
vida � a'indefinição �obre a

realização das eleições muni
'c í.pa

í

s - esta freiando o ím-
ca- peta dos partidod.

'

Indaial ganha
Super rnecs 'o

ABANDONO DE EMPREGO

Comunicamos a Sr� ,

ELIETE SANSÃO, portadora da
CTPS n9 23255 serie 581, fun
cionaria de_nossa empresa, �
que o seu nao comparecimento
ao local de trabalho desde o

dia 29/04/88� cara,
se "Abandono de Enr eIS'" '1re

visto na letra "I" do Artil:,-
482 da CLT.

de 08 a 15 de julho de 1988

e

Associacão
.

.)

Industrial

Ferrari &

dente e do vice-presidente 'i

da ACIB, Anselmo de Souza e

Decio Maser e ainda do asses

sor Celso Zipf, no ,encontro�
Atualmente algumas em­

presas de Indaial estão fi­
liadas ã As soc í.açjio ,: Comer­
cial e Industrial de Timbó.
Na cidade, segundo dados da

prefeitura, em conjunto com

empresas de Apiúna, exi�tem'
693 indústrias, comercias e

prestadoras de serviços.
A reunião pre�ia havia

sido marcada anteriormente '

para o dia 16, mas em virtu­
de de dificuldades na expedi
ção dos c vites foi retarda
da para esta quinta-feira,na ,�

AssocÍdção dos Funcíonarios'
da Tabasa. Ad tfo Fey ácredi
ta que com a criação da ACI
e a união dos empresarios ,

certamente suas reivindica :-,

ções terão maior força.
Alem disso a associação pod�
ra promover

panhas em pr
de. '

Cia Ltda.
IIPRODUTORES DO AJffiOS PARBORIZADO

Ser'Yc:lyi
RENDE MUITO MAIS

AV. CARLOS SCHROEDER� 1-93
'"

CAIXA POSTAL� 77
END. TELEGRAFICO FERRARI

F. 33-0166 - 33-0882 - LCCOMA 43.942

·89.130 - INDAIAl - SANTA CATARINA

CESAR BUZZARELLO
advogado

Rua Lauro Mul4er '104(0473) 33-0012 -'C'
89 a�xa Postal 1

, .1JO - INDAIAL _

-

o

.SANTA CATARINA.

VINEPLAST EMBÂLAGENS LTDA.

RÁDIO CLUBE DE IND,AIAL LTOA.
. I

Fones 88-0499 e 88-0288 - CaIxa Postal nl! 84
BaJrro Benedito - Rua Itú nl! 865

89130 - I N O A I A L. Santa Catarina

CÚRTUME JAC.oBS�N-' LTOA. COM. de Maquinas Morei
BENEFICIAMENTO DE

COUROS H1 GERAL
Compra e venda de Haquina s de CO S.­

tura, Comercial, Domestica e Ln d u s-­

trial.

"U A •
I) R • B L UM EcN AU, 9 9 2 - CP: '33

'IE.: (0473) 33-0094
CE� 130 - INDAIAL - se

Consertos em Geral.

�uro Muller, 231,
Fone: (0473) 33-0712

INDAIAL - SANTA CATARINA
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AR�OZ.fERRARI tluplicÇa capacidade produtiva.

..' ... � .

. . ""

'

.

.

... '�:, ' " \�gue pata o OesêE;,: A grande MAIS INVESTIMENTOS
_<I!:' -.� .....

parte da produçao, cerca de
50% vai para'o Nordeste do

• Brasil" principa,lmente para
a Parajba , Al.agoas , Rio Gran
de do Norte, Pernambuco e

Ceara. 1:.. <mda maior parte
(20%) é d'J.. 'lída no Rio
de Janeiro, l�o P- a e

10% nes estados de �_._ �....ulo
e Espí'�ito Santo.

- -

,Por enquanto nao esta

nos planos desta companhia a

exportação dos seus produtos.
A direção quer mesmo inves -

tir na solidificação ,do espa

ço conquistado no mercado i�
terno. Para tanto, conforme,
explica Marcia Antônio, de
acordo com a evolução do mer

cada, se pensa na retomada'
da capacidade t.otal de produ
ção da sua unidade central �
passa�do de 45 para 60 tone­

ladas por dia.

A un�ca indús .Lia de

beneficialJ1ent_o de arroz de

Indaial esta comemorando 24
anos em 88, pro' zindo men -

salmente 1.300 toneladas de

produto embalado. É a Ferra­
ri e Cia., que tem sua éomer

cialização dirigida na maior
parte para o Nordeste Brasi-
leiro. Dentro

�

ou

quatro anos. 7' nos planos
da empresa � t". f stru�ã� de

uma nova un�dade, prox�mo a

BR-470, também em Indaial.
M s segundo o auxiliar'

Marcia Antônio'
.�

o do p rcpr
í

e ta­

rio), "este é um projeto pa­
ra ser desenvolvido a longo
prazo". No momento a empresa
pensa em continuar oferecen­
do produtos de boa aceita'ção
no mercado.

A Ferrari e Cia., rece­

be o arroz em estado bruto '

.-

das lavouras da reg�ao e es

pecializou-se na produção de
. .

,
parbo l i.zado s , que de acordo
com Harcio Antônio .rend em ,

cerça de 20% a mais, do que

qualquer outro tipo de arroz,
-
.. ,Do campo, o grao va� d�reto

i seção de parbolização, que
nada mais é do que um pré-co
zimento. O beneficiamento e
a etapa seguinte, quando o

cereal é descascado e fica

pronto para' seguir ao ter -

ceiro estagio (seleção), .on­
de são retirados os grãos de
menor qualidade. Depois des­
se processo resta apenas em­

balar o produto e remeter ao

estoqu� ou ao desparho ime -

diato. )! _,

Atualmente instalada nu

ma area construída de '4.800'
metros quadrados a empresa
produz diariamente 45 tonel�
das, entretanto .ha uma reser

va de expansao de mais 15 to

de

talizando uma capa�idade ins
.

talada de 60 toneladas/ dia.
-

Além dos se�ores ja mencion!:
dos existem ainda os departa
mentos'de silos internos, ad
ministração, refeitório para
os mais de 40 empregados.
Ha que se ressaltar que a

maioriã' do quadro funcional'
da Ferrari é composta • de

pessoal especializado no ma­

nejo e instrumentalização do

maquinaria. O reduzido qua
-

dro funciona I é explicado pe
la total automatização do
processo de beneficiamento.
"Não se toca no produto",com
plementa o gerente auxiliar�

EXPANSÃO
A historia da Ferrari e

Cia. iniciou em 1964 com a

inaUguração de uma unidade'
de beneficiamento prõ.ximo ao

centro de Indaíal por Tercí­
-lia Ferrari e seu primo Os­

car Ferrari. Dez anos depois
em 1974, foi criada a segun­
da empresa do grupo a Trans

portes-Férrari Ltda. pára
dar melhor .agilidª-de a m�s

trativa, no ano passado o'

comando da transportadora
foi entregue a Oscãr Ferrari

... . . ,

enquanto Ter.c�l�o cont�nuou

na direção da indústria de

grãos. A Ferrari Transportes
tem a exclusividade� 'das car

gas da Ferrari e Cia., afi�
nal são empresas complementa
res, mas isto não impede que
preste serv í.ço s a outras .fiE.
mas ;

Arroz parbolizado Ferra

ri e arroz parbolizado Carde

al, as' duas marcas que o gru

po detém e ao contrár
í

o do

que se pensa,na sua maioria'
não s�o distribuídas no Est!:
do. Somente 5% fica em Santa

Catarina, sendo que deste �

percentual, a maioria (2%)s�

Nesta mesma linha

pensamento, no futuro, apre
tensão é de se construir uma

segunda unidade produtiva
mais retirada do centro, na

BR-470. Com isso,o grupo,FeE.
rari pretende, "se o mercado

ajudar", chegar ao dobro da

produção atual.

de 08, ã 15 de julho de 1988

Entretanto essas ambi -

ções têm um fator limitador,
que é o comportamento da eco

nomia brasileira. As últimas
medidas em favor da indus­
tria+ização ,divulgadas ha
duas semanas pelo ministro'
da Fazenda Maílson da Nóbre-

de

ga, que neste més Ja e�
teve em Florianópolis, agra­
daram a todos 0.9 empresàr í.os
e também aos dirigentes da
Ferrari e Cia. Ha muita ex -

pectativa de reaquecimento '

global em todos os setores

produtivos.
As expectativas positi­

vas dos empresarios ganham
agora maior respaldo com �

posse do blumenauense Ingo
�reuel na presidência do
Besc- Banco do Estado de San
ta Catarina. Mareio Antônio�
comentando essa escolha, dis
se confiar' na atuação de In�
go. "É um profissional muito
competente e com as�mudanças
que anunciou na estrutura ,ad
m crativa do banco disse'
para o que veio". O gerente
auxiliar acredita que a pre­
sença de Ingo Gre.:yel -a,fren
te do banco estatal vai dina
mizar so investimentos na re

giao.

TeJLc2U..o FeJ1.JWJÚ

Jt.e.Vuou VJI"
-:iLtúna

� maioJt. eompJt.adoJt.
pJt.odução, no Medio vate..
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SUsp�nSQ
GAZETA DO' VALE

I..
í'

umner
fi .•

·mlnelros

o ju'z Pedr0 Madalena da vara pedida pelos próprios mineiros, que
única do Fórum de Gaspar, po�e revogar no dia 20 de abril fizeram um protesto
a qualquer momento a suspensao da limi

em frente ao Fórum de Gaspar. Pedro Ma
nar que pedia o afastamento de mais de dalena dise qu� mais cedo mais tarde T

200 mineiros inde �ndentes que explo - terá que assinar a revogação porque os

ram ouro na localidade de Minas II, em �ineiros , ate o momento não fize�am o

Ilhota. TA suspensão dessa liminar foi pagamento adiantado dos honoràr ios do

HOSPllftl NOSSA SENHORa DO PERPHuo SOCORRO
CGCMF 84 045 830/0001-23

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE
.

DEZEMBRO D� 1987.

A T I V O

ATIVO CIRC

DISPONíVEL --:C=Z.$__ 1-=-1�2.-;178, 95Caixa '" .•...... CZ$ 57.449,86
B : CZ$ 54.729,09

__--...
'ALIZÃVEIS A CURTO PRAZO ...

............................... CZ$ 1.573.413,31
Contas a Receber Conveniados CZ$ 1.555.476,85
Adiantamentos a funcionários CZ$ 17.936,46

ESTOgU�S . -=C-=Zr$-,1,-,"",,"2�? :.:?!.�,.?_?
Farmac1a ......................• CZ$ 1.038.385,14
A1moxarifado .................•. CZ$ 221.130,45
ATIVO PERJ>IANENTE

INVESTIMENTOS -=C-=ZT$ 2�,�8�7Investimentos Financeiros ...•.. CZ$ 2,87
.

,
IMOBILIZADO CZ$29 .100.501,97
Móveis e Utensílios � .. C;:$ 1.302.011,00
Terrenos .••.•........•......... C2$,18. 622 .111,80
Erliflcios e Construç�es .•.•.. :.CZ$ 7.]60.262,10
Construções em Andamento C2$ 1.307.481,07
Equipamentos .•.....•.......•.•. CZ$ 108.636,00

TOTAL DO ATIVO .....•...........C2$32.045,612,69
P A.S,S I V O

PASSIVO CIRCULANTE CZ$ 2.352.565,41
Fornecedores .•...............•. CZ$ 1.279.529,24
Salários a Pagar ........•......CZ$· 614.569,00
Enc�rgos a Recolher .•.........• CZ$ 346.099,j9
Impos tos a Recolher CZ$ 16.569,00
Emprestimos de Terceiros CZ$ 93.000,00
Credores Diversos ............•. CZ$ 2.798,78

PATRUlÔNIO LIQUIDO CZ$29.693.047,28
Reservas de Reava l iaçoes ... ; ... CZ$27. 452.029,�
Resultado do Exercício ......•.. CZ$ 2.241.017,83

TÓTAIJ DO PASSIVO .............•. ·.CZ$32.045.612,69

GASPAR, 31 DE DEZEMBRO de 1987.

WILLIAH EMERSON BRAUN
Preso Conselho Administração

ODIR BARNI
Tecnico em

Contabilidade -

CRC-SC N97167

DEHONSTRAÇÂO DO RESULTAIlO APURADO

31 DE.., DEZE�mRO DE
(; ,

RECEITA OPERACION�BRUTA
Receitas do INANPS ..... :....... (;:/:$ 7.392.550,89
Particulares ................•• CZ$ 1.333.832,77
Segurados Diversos ...•.......••. CZ$ 206.100,22
Rec e ita s UN IMED.·..•............ _C_Z_$__ 3_5_0_'_2_10�,_1_4

EM

1987.

9.282.694,02

JWCIClTflS NÃO OPEHACIONAIS

Ãiugu;;Ts:·:-:-�·�·�-:�·:·:·::-::·:·:-: CZ$
Subvenç�es Federais CZ$
Subvenções Es�aduais CZ$

(,1.2'17,/,7
750.000,00
10.000,00

Subv�uçoes Municipais ......•... CZ$ 525.000,00
Doaç�es Particulares .........•• CZ$ 2.884.438,56
Receitas Financeiras ....•.•.... CZ$ 69.292,89
Outras Receitas •.•..•... ; CZ$ 66.485,61
Ref�ições •....••.....•. ; •...•.. CZ$ 52.374,3'

-------�

4.418.888,92

TOTAL DúS ,RECEITAS ..•....•......CZ$13.701.5.82,94
DESPESAS OPERA ONAIS
Pessoai :.. Serviço Propr i o s .•.•. CZ$ 6.'105.597,24
Encargos Sociais de Serviços Próprios :.
..•...•........................ CZ$ 649.970,63
Serviços de :�lcceiro3 .....•••. CZ$ 205.928,22
Medicamentos e Mate'riais ....... CZ$ 4.134.790,70
Despesas Gerais .......•.....•.. CZ$ 222.199,89

Despesas Financeiras .•........ �CZ$ 127.883,03
lmpos tos ,.Taxas e Con t r i.bu i.çoe s ._C_Z,,-$ 1_4_._1;;_95_,,_4...o..0

11.460.565,11

SUPERÀVIT DO EXERCIcIO ..•...... CZ$ 2.241.017,83

TOTAL DAS DESPESAS .........•...CZ$13:701.582,9�

GASPAR, 31 DE DEZEMBRO DE 1987.

·WILLIAM EMERSON BRAUN
Preso Conselho Administração

ODIR BARNI
Técnico em

Contabilidad�
CRC-SC N9r

de 08 a 15 de jü1ho de 1988

,........

nao param
agrimensor_Lindemar Mohn, indicado co­

mo perito na medição de terras que vai
determinar se a lavra de Minas II per­
tence ou não ã empresa Minerplan - Mi­
neradora Lauro Muller.

Diante do pràtesto dos minerado -

res independentes, ,o juiz suspendeu a

liminar que ele pl?óprio havia'assina­

do,. prorrogando por mais 30 dias a pe:!:_
m�'ilência dos "garimpeiros" no local.

ída destes foi pedida pela Miner -

plano O interesse da empresa _ nessas

terras vem desde o ínicio da decada '

(1981) quando adquiriu do empresário ,

lageano Plátano Lenzi os direitos so-.
bre uma área de exploração em Ilhota.

Os mineiros se defendem e dizem que
o terreno que estão explorando perten-
ce a Avelino de Oliveira e que a lavra
da Minerplan compreende o raio de
1.200 metros a partir da igreja da lo­
calidade de Laranjeira; há três quilô
metros de onde estão trabalhando.

-

Para él.cabar com o impasse Pedro '

Madalena designou Lindemar Mohn para

estaqelecer os pontos certos pertence�
tes a cada parte envolvida no proces­
so. Ao mesmo tempo enviou ofícios ao

DNPM - Departamento Nacional de Produ­

ção Mineral e ao Ministerio das Minas
e Energia' 'agando sobre a legalidade'
da cónces��Q do direito ã pesquisa e

prospecção de minerios a Plátano Lenzi
bem como a sua sucessora. Ate o momen­

to, só obeteve resposta do 119 Distri­
to do DNPM, em ofício assinado pelo di
retor regional Alberto Bortoluzzi ga

-

rantindo a legalidade do primeiro ex

plorador e de sua sucessora.

Agora, ate mesmo a suspensao da
limina� corre o risco de Ser cassada.
Acontece que os mineradores independen­
tes, que solicitaram a revisão da loca
lização das lav-ras, não depositaram em
juízo o valor referente ao pagamento

'

dos honorários do agrimensor, que deve
ria acontecer ante-s do ínicio dos tra-=
balhos por este profissional. A perí
cia ainda terá que ser acompanhada
por um tecnico do DNPM.

Ate o final desta. semaná Pedro Ma
dalena deve oficializar a intimação pa
ra pagamento. Se 'os mineradores se re­

cusarem a fazer a quitação, estará
caracterizada oposição maliciosa ao an

damento do processo (procrastinação) -;
"mas que não e o caso por enquanto" ,

admite o juiz. O agrimensor Lindemar
�ohn já devolveu o processo ao Fór�m'
de Gaspar, .fixando seus honorários em

299 OTNs. Ele acredita que' após o paga'
menta em juízo, no máximo em 20 dias
poderá apresentar seu laudo pericial.

SOLIDARIEDADE
A comunidade' � as autoridades de

Ilhota, indep emente.de os minei-.
ros e ;tarewY�u nao �m terras da Miner-
plap am sua permanência em Minas'
IJ fatores explicam essa solida-

as boas relações mantidas
vizinhos e o movimento .que

trazem para o comercio local, manten

do o nível de emprego.
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PJ!:GINA 09 GAZETA DQ vA8(' de 08 a 15 de julho de 1988

Em dois anos indús·tda investe
f

Nos próximos dois anos

os investimentos industriais
de Santa Catarina alcançarão
o total de CZ$ 70 bilhões
havendo, como resultado des­
sa expansão, implantação- e

modernização, à criação de
25.758 novos empregos. Serão
responsáveis por 60% do to­

tal das aplicações; - ou se­

Ja, CZ$ 42 bilhões, os seto-

res minerais nao metálicos e

têxtil.
Esses dados cons-tam de

Levarttamento sobre Projetos'
de Investimentos Ind--;striais
realizado pela lederação
das Indústria �v �stado de
Sanr �L�a e pelo Centro
de Apo�o a Média e Pequena
Indústria.

A pesquisa objetiva ,de�

70 -bilhoes
tectar a reaçao do empresa
rio cataLinense perante a

atual conjuntura econômica '

nacional e representa um

universo de 538 empresas. (as
maiores do Estado).

Levando-se em considera

ção a conjun ura de dificul�
dades econômicas que vive o

Brasil, a pesquisa da Piesc
revela dados interessantes.

GASPAR
SAMAE - SERVICO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA E ESGOTO

SANTA CATARINA

SERVIÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO E1ERC!CIO delg�7

BALANCO FINANCEIRO

F.ECElTA

CRZS CRZSr ! T U L O S

10Rr:A:íENTÁRIAReceita Correntes

Receita Industrial
Receitas Diversas
Receitas de Capital

12.487.657.29

622.157,69

Transis. de Capital 753 ••800,00

13 ..363.614,98

,

,

TOTAL o

, !
,

EITRA 0RCA�ENTÃRIA

R.soos a ?agar (1987)
J.::?ósi.:os
Dêveao�es �/Aciiancamentos
Conve=s�o �jCruzacios
Salde �xcrcicio Anterior:

( 1986)

".;24.312,72
93�. �51 ,04
'8.9i8,30
3.34ó,35

,
,
,.
,

798,20
863,58

3ancos (1986)
J.ilas"" (1986i ,

,

: 2.372.956,13"9
,

,

TOTAL GER,dL ; 16.336.571,37

T'1 T :; L O S

,

,
,
,
,
,.w.

: Coord.
,
,

,
,
,
,
,
,
,
,

,

,
,
,

"

Atividade �dministrati�a 2-222.652,82
11.059.703,:9

13.�82.35ó,Ll

Rescos a Pagar {:?86)
Jeveriores p;Adia=�ame=cos (1987)
iJepóSitv5 (l98ó-,
Saldo êxercício ��gui�ce:
Bancos

l..300.1:�,.33
':"4.9!.:.'J7
189.393.:9

1.219.799.L7

TOTAL GERAL ••••••••••••••••••••••.• -l6.336.3:�,37

BALANÇO PATRIMONIAL

SERVIÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE ÃGUA E ESGOTO EXERCíCIO DE 1987

ATI V O

T í T U L O S

PASSIVO

CRZ;
T 1 T U L O S CRZS :�. CRZ$

ATIVO FINANCEIRO

Disponive1
Caixa
Bancos

1.18'8.194,30
31.604,87 1.219.799,17

Realizável
�ontas Emitidas a Receber
Devedores p/Adiancameutos
Deveaores Diversos

525.149,92
44.912,07
146.206,09 716.268,08

ATIVO PERMANENTE ,

,
,
,

; 341. 754 ;42
: L010.298,50
: 606.995,83

f:\s: 5.13
,----

1.959.053,88

Almoxarifado
Bens Móveis
.ãe e e Imóvei.s
'P are ic i p a ç õ es Fin

TOTAL GERAL, •••••••••••• 3 • .895.121,23

Célio Gerônimo Bornhause
DIRETOR GERAL

PASSIVO FINANCEIRO

Restos a Pagar 1987
Depósitos
Deflação

SALDO PATRIMONIAL

Ativo Real Liquiâo
Patrimônio

CRZ$

1. 524.812, 7Z
934.157,04

863.58 2.459.833,34
,

,
,

,
,

"

,
,
,
,

: L435.287,79 ' 1.435.287,79
, ,
, ,

TO;rAL GERAL .•••.• , •••••••.•. : '

,
,

3.895.121,13

,

{
,

,
,

,
,
,

Neusa Aparecida Hotequil
TÉC. Conto CRC-SC 12462

CPF 539 487;509�04

Desenvolvimento tecnológico

Verifica-se, por exemplo, a

exist�ncia de uma equipara
ção entre os .mpresários que
pretendem investir (53%) e

às que não pretendem inves -

tir (47%) até que ocorram de

finições na área político-e­
conômica.

Atravé� dos 21 gêneros'
industriais lsultados, à

F1ESC Levant.oi, üguns dados'
que refletem, ambém, as

perspectivas do empresário
catarinense quanto a

são, implantação o �n·-
zação de"suas indí" e

a consequente geraçao de no­

vos empregos.
NOVOS INVESTIMENTOS
Os dados globais da pes

quisa revelaram um investi-�
menta de CZ$ 70 bilhões n�s
próximos dois anos, a serem

feitos princi�almen�e pelos
setores: mineral não metáli­
co e têxtil, responsáveis pe

. lo montante de CZ$ 42 bil
hões, isto é 60% do total
da-s' aplicações.

Como resultado desta ex

pansão, serão criados 25.758
novos postos de trabalho.
O gênero mineral não metáli­
co pretende. gerar 5.416 no­

vos empregos; material elé -.
trico e de comunicação,5.200
e o têxtil, 5.548, correspon
dendo a 63% desta oferta de
trabalho.

De acordo com o númer�'
de respostas recebidas, os

ramos' de atividade em que
se constatou maior otimis�o
para inve& imentos foram: mi
neral não metálico (em 74% .

das respostas); mecânico (em
69%); material elétrico e de
comun i.caçao tem 77%.)'; papel
e papelão (em 73%); têxtil'
(em 73%); têxtil (em74%) e

beb i as _(em 70%).
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LEIS

.L.V7/

;

CONCEDE AuxíLIO FINANCEIRO AO HOSFITAL

SENHORA DO PERP�TUO SOCORRO DE GASPAR.

NOSSA

TARCfsIO DESCHAHPS, Prefeito Hunicipal de

Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz saber a .. to­

dos os habitantes deste Hunicípio que a Câmara de

Vereadores decreta e ele sanciona e promulga a sú­
guinte Lei:
Art. 19. - Fica concedido um auxílio financeiro no

valor em cruzados, equivalente a 1.438 OTN - Obri­

gações do Tesouro Nacional, ao Hospital Nossa

Senhora do Perpetuo Socorro de Gaspar, destinado '

ao custeio de suas atividades medicas e hospitala­
res.

Art. 29 - A entidade beneficiada pela presente Lei
se compromete a prestar assistência medico-hospit�
lar gratuitamente a essoas carentes do Município
desde que não sejam eneficiárias de institutos '

previdenciáriJ s.

Art. 39 - As despcsa< decorrentes da presente Lei
'correrão por conta de dotação abaixo:

0601. DEPARTAHENTO DE SAÚDE E ASSISTENCIA SOCIAL

3.0.0.0 - �espesas Correntes
3.2-. o. a - Transferências Correntes
3.2.3.0 - 'I'rans ferenc ire-s a Lnst i tu í-çoe s Pri­

va as

3.2.3.3 � Con. ibuições Correntes

Art. 49 - A ent idade benefi.ciada com os .recur so s

�revistos nesta Lei, sujeitar-se-á a prestação de
contas à Prefeitura Municipal de Gaspar, de acordo
com os dispositivos do Decreto Hunicipal n9 035/86
de 10 de junho de 1986.
Art. 59· - Esta Lei entra em vigor na data 'de sua

publicação, revogadas��s disposições em contrário.
PREFEITUR1\, HUNICIB V JE GASPAR, em 30 de março de
1988. •

TARC ../nÚCHANPS - PREFEITO MUNICIPAL

Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Lei
correrão por'conta do elemento 3.2.3.0 - Transfe -

rências a Instituições Privadas; 'sub-elemente, 3.2.
3.3 - Contribuições Correntes, no Departamento' de

Cultura, Esporte e Turismo, do orçamento vigente.
Art. 39 - A entidade beneficiada com os recursos

I

da presente Lei sujeitar-se-ã p pr�stação de con -

tas a Prefeitura Municipal de.Gaspar, de .. acordo
cora-os dispositivos do Decreto Hunicipal .n9 035/86
de 10 de junho de 1986.
Art. 49 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
PREFEITUR,I,. HUNICIPAI, DE GASPAR, em 30 de março de
1988.

TARCfsIO DESCHANl'S - PREFEITO HUNICIPAL

LEI 'N9 1.099

HONOLOGA RESOLUÇÃÔ' 1\9. 1.9/86 de 02 DE DEZEHBRO

DE 1986, DA CÃl1A.RA HUNICIPAL DE VEREADORES.

TARCísIO DESCHAHPS, Prefeito Hunicipal, de

Gaspar, Estado de Santa ��tarina, faz saber a to­

dos os habitantes deste Hunicípio que a Câmara de

Vereõdores decreta e ele sanc.i.ona 'e promulga a S�-

guinte Lei: ._
Art. 19 - Fica hqmologada a Resoluçao n9 19/86 de

02 de dezembro de 1981;, da Câmara Hunicipal de

Gaspar, que anulou saldo e suplementou dotações do

9rçamento da Câmara Municipal de Vereadores do

exercício de 1986.
Art. 29 - Esta Lei entra em vil 1 na data de sua

. i ID�
publicação,' revogaaas âs disPQsições em contrar�o.

PREEEITUR..úHJJNICIPAL DE,:;,GASPAR, em .. 3Q) de marçp <!'é=a1988.. 1
_ r.".

-

l'.

" .• ':. -Tj\.RCJSIO DESCHAMPS - PRÊFÉrtO 'WÜNICIP'),L.� �t:"' . .3. Jr;-1

LEI N9 1.100

ELEVA 'A AJUDA HENSAL AO REPRESENl
INPS DO �ruNICfpIO DE GASPAR.

TARCfsIO DESCHAHPS, Prefeito Municipal
Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz saber a to­
dos os habitantes deste Município que a Câmara de
Vereadores decreta_e ele sanciona e promulga a se­

guinte Lei:
Art. 19 - Fica elevada para 2 (dois) salários míni
mos de referência, �oPtribuição mensal para o

Representante do INPS - Instituto Nacional da Pre­
vidência Social, no Hunicípio de Gaspar, aprovado'
pela Lei Municipal n9 1.063, de 26 de Novembro de
1987, atraves do instrumento particular de contra­
to de compromisso de cessão de móveis e outras

'avenças, firmado entre a Prefeitura Hunicipal de
Gaspar e a empresa Cajor-Comercio e Representações
Ltda; a partir de março de 1988.
Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Lei'
correrão por 'conta de dotação' própria do .or

ç
amen to

vigente, do Departamento de Saúde e Assistência Só
cial.
Art. 39 -�Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revógadas as disposições em contrário.
PREFEITURA J>ruNICIPAL DE GASPAR, em 30 de março de
1988.

TARCfsIO DESCHAHPS - PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.101

ELEVA A CONTRIBULÇÃO FINANCEIRA HENSAL DA
ESCOLA ADVENTISTA DE GASPAR-ALTO.

l1unicipal
faz saber a

que a Câmara
e promulga a

decorrentes da presente Lei

dotação:própria do orçamento

TARCfsIO DESCHAHPS - PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.102

REAJUSTA OS ATUAIS NíVEIS DE VENCIHENTO DOS.
SER','IDORES MUNICIPAIS DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA,
DO SM1AE E DA CAMARA DE, VEREADORES.

TARCfsIO DESCHA}WS, Prefeito
Gaspar, Estado de Santa Catarina,
dos os habitantes deste Município
Ver.eadores decreta e ele sanciona
guinte Lei:'

Municipal. de
faz saber a to­

que a câmara de
e promulga a se-

TARCfsIO DESClL<\l1PS, Prefeito
Gaspar, Estado de Santa Catarina,
dos os habitantes deste Município

FIN&�CEIRO AO CLUBE ATLETICO' Vereadores decreta e ele sanciona
guinte Lei:
Art, 19 - Fica elevada para 3.(três) salários míni

TARCfsIO DESClIAMPS, Prefeito Municipal de mos de referência a contribuição mensal para manu

Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz saber a to- tenção da Escola Adventista de Gaspar-Alto, a par­
dos os habitantes deste Hunicípio que aCamara' tir do mês de março de 1988, instituída pela Lei

I
de Vereadores decreta e ele sanciona e promulga a HUlli"il'é1J. 11:: 7ú2, ue 2:; cie ma rço cite i:;ô3, a pa r t

í

r

seguinte Lei: de março de 1988.
AIt. 19 - Fica concedido um auxílio financeiro em Art. 29 - As despesas
cruzados, equivalente a 600 OTN - Obrigações do correrão por conta de

Tesouro Nacional, ao Clube At l
é

t ico Tupi, des tina- vigente.
do ao custeio de despesas com sua part�cl.pação no

Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na data cÍe sua

Campeonato de Futebol de Segunda Divisão de Profis publicação, revogadas as disposições em con tràr
í

o ,

sionais promov
í

do pela Federação Catarinense _ de PREFEITURA ·HUNICIPAL DE GASPAR, EH-30 DE HARÇO DE

Futebol. 1988.

Art. 19 - Ficam reajustados em 20% (vinte po� cen­

to)� os atuais níveis de vencimentos dos' Aervido­
rRS m"nicipais ativos e inativos, estatuários e

celetistas da Administração Direta, do Samae - Ser
viço Autônomo de Ãgua e Esgoto e da Câmara Hunic{::' .

pal de Vereadores, com vigência a partir de -9 de
março de 1988.

Art." 29 - As despesas decorrentes da presente Lei
correrão por conta de dotação próprias do orçamen­
to vigente da Prefeitura Hunicipal, da Câmara de

Vereadores e do Samae - Serviço Autônomo de Ãgua e

Esgoto. }. "

Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na data de

publicação, revogadas às disposições em con�
PREFEITURA J>ruNICIPAL DE GASPAR, ÉM 11 DE Ar

1988.
TARCfsIO DESCHAHPS - PREFEIT'

08 .ã, 15. de jul ho de 1988

GASPAR

""'::LEI N9 1.lO(-!1Jfl· _

!,.�IAQTORIZA A 'áLEBRAÇÃO DE CON�NIO COH O GOVER

Is�? ESTADO.A,I�vES DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO.-
�'i:')n

' •.
T'

: _� sjl'ARCfsIO DES'CHM1PS, Pref:ito
easPlr, Estado de. Santa Catar�na,
dos QS ha.bitantes deste Hunicípio
Ver�ãdores decreta e ele sanciona

guinte Lei:
Art. 19 - Fica o Executivo Municipal autorizado a

: convênio com o Governo do Estado de Santa

la, atraves da Secretaria da Educação, no va

�l-o-r--a�e�c�� blj.UUU,UU (se�scentos e treze m�l cru=
zados), destinado a execução do Projeto de Desen­
volvimento de Ações para a Expansão e Melhoria do
Ensino Hunicipali88, a serem aplicados nas ações:
Construção de Unidade Escolar, CZ$ 500.000,00
(quinhentos mil cruzados); Aquisição de Material'
Escolar para alunos CZ$ 92.000,00 (noventa e

dois mil cruzados);'Aquisição de Haterial Didático
para Escolas, CZ$ 21.000,00 (vinte e um mil cruza­
dç s) .

Art. 2� - As despesas a serem efetuadas a conta do
presente convênio corre-rão por conta de dotações '

próprias do orçamento vigente, obedecidas as dispo
s í.ço es constantes .do Termo de Convênio que passa a
fazer parte integrante dã presente Lei
Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA NUNICIPAL DE GASPAR, EN 11 DE ABRIL DE
1988.

TA!{c1sÍo DESCHAl>WS - PREFEITO HUNICIPAL

Hunicipal
faz saber a

que a Câmara
e promulga a

de
to­

de
se-

VENDA
TROO"E

COM��ETUDO
ALUGUE
EMPRESTEde.

to­

de

. MOCÃº.�S�ECIAL
DE JULHO E 'AGOSt'O'

se- ONDE?COMO?
PEQUENOS
CLASSIFICADOS

NA GAZETA
DO VALE

Pelo
;ter·22-�8·497-

NOS

,

E
GRATIS
R:XV,342 5/209/10/11 BLUMENAU

Av.das Comunidades sz n GASPAR tel: 32-0753
-R. �aria Sim?"
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TARCfsIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de

Gaspar, Estado de Santa Ca tarína , faz saber a tO-ol ,_ :,,_� ,A _ t f' 29 de
dos os habitantes deste Munic-tpi,o que a' Gâmara de

� 2, • �qua:t: a"C e�ra� .

,/ JVereadores decreta e el:'e sanc
í

ona e p romu Iga :a se:"!) lr]unh6'(entr'ou' pará 'a hisfibriJa do 'se�
-guinte Lei:

_ ;:: _ .:: Ü�'".�:�. �ell1=Pf'I.E:mpresar�al qo��,o, s.to por
" mi-

Art. 19 - Fica criada a Asseskõria Espec'�al do
. - -

cro e pequenos empresarios e agr� - ,

-Meio Ambiente - AEMA -, v
í

ncu l.ada ao Gabinete do

Prefe
í

t;o Municipal, com a fi�-;;_Üdáde de -aesenvol' - cul tores. Por 286 votos a favor·

ver �studos eco1.ógic'os, v i s àndo a implanâçat:;- de (seis a mais do que o mínimo neces-

condições ótimas para a preservação do Me1'o Ambien sàr i> ), 67 contra e 22.abstenções,
te no Município de Gaspar.

-

,

-; -

Art. 29 - Compete a As s e s s o r.ía Especiai do' Meio 3embléia Nacional Constituinte'

pAG'INA .11

LEI N9 1.103
':>"") ""-
'1.

>

CRIA A ASSESSORIA ESPECIAL DO MEIO AMBIENTE.

Ambiente:

I � Realizar o levantamento das cond] �-

bientais do Município de Gaspá't, cadastr�ndo os

estabelecimentos industriais,agro-industriais', ex

trativos e' prestadores de serviços, capazes de
produzir modificações que deterioram estas condi -

ções e identificar as ireas ond� ji existem proble
mas de alteração do Meio ��biente;

-

II - Elaborar planos de trabalho a curto c longo
rr??02 �1_1� '.7i.��� e c t cb c Lc c c r c �::-��!':.:::-::::.::to .::::!;:.::�-

tal do Município de acordo com a legislação fede -

ral e estadual pertinentes.
'

,III - Propor medidas visando, atenuar ou corii -

g
í

r as causas--de desequilíbrio nas condições am­

bientais, tais como: exploração irracional da .co­

bertura florestal; elimin�ção de despejos inçlus
t r

í

a
í

s "in natura" em cú r sos d:'igua, poluição sono

ra, visual e outros fatores;
-

IV - Elaborar normas que no' S.eu conjunto visem

a manu tenç ao , cons�r,lação � admi�is tração dos re­

cursos naturais renováveis eXkSLentes no territõ�­
rio Municipal, bem como, o cóÍltr01e da poluição

•
ambiental em todas as s ua s formas;
V, - Propor no rrnas de s t í.nada s a disciplinar as

indústrias extrativas que operam no Município, tan

to com produtos de origem vegetal co�o mineral;
-

VI - Elaborar e desenvolvei projetos destinados'
ã melhoria da$'-.condições anoi en ta i s do Muni," -ví o
. . -

- r
. ,

Lnc Lus í.ve a formaçao de par 1 jardins, re s e-r.va s

florestais e verde público,� àc í.onada s com as

ãieas de expansão urbana ou de formação de I nú­

cl�os urbanos, nas ,zonas urb�na e rural;
VIr - Promover a fiscalizaçao do uso dos recursos

ambientais consoante ã legislação federal, esta­

dual e municipal;
ViII - Articular-se com as diversas instituições '

federa�s, estaduais , municipais e privadas para

execuç�o coordenada de programas relativos apre -

servaçao dos recursos naturais renovãveis�
I* - Articular-se com órgãos federais e eata­

duais �oro vistas a obtenção de financiamentos para

execuçao de programas relativos a educação ambien,

tal, em todos os níveis de ensino e implantação de

hortos florestais no Município;
X - Desenvolver campanhas de educação comun�ta -

ria destinadas a sensibilizar o público e as insti

tuições de atuação no Município para os problemasT
de degradação_ambiental, objetivando capacitã -los

'�ara participação ativa da defesa do Meio Ambiente\
XI - Promover o treinamento do pessoal para apli­
cação das normas referentes ã preservação do Meio

Ambiente;
.

XII � Assessorar a Administração Municipal em to­

dos os aspectos relativos ,a ecologia e a preserva-
'ção-do'Meio Ambiente.

'

Art. 39 - O Poder Executivo regulamentarã a prese�
te Lei no prazo de'!;60 (se.ssenta) dias. •

Art. q? ': Esta Le� entra em vigor' na data de suã
publicaçao, revogadas as disposições em contrãrio.
PREFEITURA MUNICIP.<\L DE GASPAR, EM II DE ABRIL DE

1988.
TARCíSIO DESCHAMPS - PREFEITO WJNICIPAL

_p�ovou a emenda que concede anis -

tia integral da correção mç�etária'
sobre os emprestimos contraídos du-

rante a vigência do Plano Cruzado.

Esta ap rovaçao tambem beneficia os

medias e mini-fundiários.
Agora, o pr �o estabelecido pa

ra o pagamento do "principal'! da dT
vida, foi estabelecido 'em 90 dias a
partir da promulgação da Constitui­

ção. Caberá ao banco credor verifi­
car no que o dinheiro empre-stado

'

foi aplicado; assim, ficarão fora

da isenção aqu�les que utilizaram '

1 _ • •

'os emprest�mos para outros f�ns qtle
não aqueles previstos nos contratos
Tambem_os' constituintes, que sejam
empresários devedores, estão excluí
dos do benefício.

-

Terminada a votação o Governo

iniciou a divulgação das represa­
lias. Ate o final do ano deveTIÍ
ser instituído outro -emprestimo com

pulsório caso o governo tenha que
pa�ar a dívida ate dezembro. Para

89 estão ptevistras medidas mais

-abrangentes, como: o aumento do Im­

posto de Renda, redução ·dos investi
mentos e subsídios da União, bem co
mo o maior endividamento da máquin�
federal. A Secretaria da Receita'
Federal já foi acionada pelo Minis-

lo

de 08 a 15 de julhO de 1988

�ro da Fazenda Maílsor da Nóbrega ,

para por em prática essas medidas.
Tais medidas já haviam sido

anunciadas antes da votação. Inclu­
sive o Governo Feder:al usou o banco
do Bras i.L e a Caixa Econômica Fede­
ral em publicidade nacional, argu
mentando repassar a dívida para
bolso do cidadão. Na verdade o go
'verno �stá utilizando a questio do

cancelamento da correção como' pre­
texto para emitir moeda, criar im­

posto e reduzir seus investimentos
a fim de financiar a campanha elei�
toral dos seus candidatos em"15

.
de

novembro .. Mas a União fiã; ganha s'o­
mente isso, recebe ambém novos cre

di�os para a negociação ta dívida T

externa junto ao FMl.

o

Na bancada cat.ar í.nense
"

houve

significativo a aio ã causa do can­

celame�to. Somente os deputados:
Nels<Du "Wedekin', Alexandre' Puzyna e

Victor Fontana votar m contra e Ru­
berval �illotto e J'lrge Bornhausen'
abstiveram-se. Houve, entretanto ,

13 votos a favor: Eduardo pinho Mo­

reira, Geová Amarante" Ivo Wander -

linde, Walmor de Lucca,.Renato Via­
na e Paulo Macari: i (PMDB); Antonio
Carlos Konder Rei's, /It"tenir Werner'
e Henrique Córdova \ \S); Cláudio I

-Ávila da Silva e Orlan�o Pachec;
(PFL); além de Francisco KUster e

Vilson de Souza (PSDB). Os que

apóiaram esta causa serao �

nados festivamente pela
Acimpevi, em Blumena� e

te final de semana.

JB Madeiras Lida.
B R U TAS E

D E L E I ,E_M G,E R A L

n E N E F I C I A DAS .

-

M A D E I R A S

o
Rua Barão do Rio Branco, 644 - Fone 32-0678
Caixa Postal, 87 - GASPAR - Santa Catarina.

SERRARIA BELA VISTA

A BELEZA É FUNDAMENTAL - PARABÉNS ISABEL BEDUSCHI

'0 CORA,ÇÃO DO VALE CONQUISTOU O BRASIL E A AMÉRICA DO SUL'

J

MADEIRAS BRUTAS E BENEFICIADAS
A RODOVIA JORGE LACERDA� DIVISA GASPAR - BLUMENAU
FONE - 0473 - 22-1562Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Gaspar
no' ranking

'GAZETA DO VALE de 08 ã 15 de julho de 1988

.Catarinense enfrentaquer subir
do basquete

Comissão Técnica: Técnico
Jan Paulo Weickert; Ass.
nico:' José Fernando F.

-: \

campeao brasileiro.
rins; Diretor: Frederico Gui
lherrne Kehn.

o pungilista Rubens Dog­
nini, 18 anos, 1, 90 me t ro .,

-

meio pesado, nascido em-Blu­

�ATEGORIA INFANTO UVENIL menau, residindo atualmén.te'
Giovani Schrarnrn (14 anos, ) em Itaj aí, (por não haver F�
Armador/Ala; Andrione Marque deração da categoria em San-
tti (15 anos) Pivô; Delbes ta Catab Disputou o tí-
Franci�co Garavazo (16 anos) tulo de c� do boxe do

Pivô/Ala; Gioney H. Isensee Parana vencenao cam
.

(16 anos) Armador; Jean Car- peão em 14 de novems .; no

lo Schrarnrn (16 anos) Ala; confronto realizado no Gina­
Marcelo Schrarnrn (16 anos) Ar 'sio de Esportes Muringão, em

mador/Ala; Marcus R. R. Born Maringa diante de urna platé­
hausen (16 anos) Pivô/Ala

-

ia de oito.mil expectadores.
Marcio Henrique Pereira iS No último dia 4 de junho lu­

anos) Pivô; Orciney Francis tou e venceu ao campeão pau­
co de Borba (15 anos) pivô 7 lista, Paulo Ferreira,' por
A�a; Paulo Ricardo M. Osiels nocaute, no 29 round.
ki (16 anos) pivô. Rubens Dognini apesar

da pouca idade ja disputou
dez lutas oficiais,.vencendo
todas, sendo sete por nouca­

te e três por pontos. Vem se

revelando, um novo fenômeno '

d� modalidade, sendo obser­
vado por tod s os técnicos
e dirigentes .do boxe brasi -

leiro. O presidente da Fede-

ção Paulista do Boxe chegou ,,/

a afirmar que Rubens devera, b l e
í

ro , Este confronto,
ser uma'nova força do Bra - s�rã em Itajaí dia 9 de ju-.

sil a nível internacional. lho no Ginasio de Espo r te s '

Enfrentara Rui Barbosa Gabriel João Colares. Servi-
Bomfim, atual campeão brasi�
leiro. Ele é um meio pesado'
e conhecido pela categoria
como o terror do pungilismo'

Téc
}1a-

FCO�lANl

As equipes de basquete­
bol do Gasparense Esporte
Clube têm conseg�ido desta -

que nas competiçoes em que
tem participado,obtendo boas
colocações e atualmente são
consideradas corno urna das
"quentes" do Estado. Hos

Jogos Abertos, realizados em
Criciúma, a CME - ,Comissão
Municipal de Esportes de

Gaspar utilizou como base
·na modalidade juvenil, os

rapa0es do Clube Gasparense, .

obtendo a sexta colocação, o

que, num Estado de fortes

equipes mo o nosso, naQ e

la muito facil. Ja em termos

de CLUBE, foi o único, den -

, tre grandes de s taque s , ' a

disputar e se clasiificai Comissão Técnica: Técnico
em todas as modali des nos -Jan Paulo Weickert; Ass. Té�
quadrangulares finais. . �nico: Marcelo Fontes Schrarnrn
O presidente �lario, Melato, Diretor: Frederico Guilherme
garante que, ��e ado, va� Kehn.
dar _mais ênfase ainda às
equipes de basquete do Clube CATEGORIA JUVENIL: Paulo Ri�

tent�ndo_com isso, melhorar' .cardo M. Osielski (16 anos)
as posiçoes nos próximos Pivô; Mareio Henrique Perei­
JASC e, consécutivamente,nas ra (15 anos) Pivô; Harcelo

disputas entr "Y .ubes. Schrarnrn (16 anos) Armardor' /
Jan Paulo We·' .e r.t; tecnico Ala; Delbes Francisco Garava

responsavel _eLa performance zo (16 anos) P�vô/Ala; Gi5v�
dos atletas não poderia ter n i Schrarnrn (14 anos) Armador
maior prêmio - junto a todos Ala; Helio Antonio Santos

'co�q ; �ndo posições mais Filho (18 anos) Armador; Jo
a foto os futuros se Fernando Flu'mian Marins T

campee-ee 1J.8:.::iPARENSES. (18 anos) Piv�;' Vilmar Tho -

CATEGORIA INFANTIL: Giovani maz de Souza (18 anos) Ala ;
Schrarnrn (14 anos) Armador j Marcus R. R. Bornhausen ( 16
Ala; Aguinaldo Oliveira (15 Emas) Pivô/Ala; Marcial Leo­
anos) Ala; Andrione Marquet- poldo dos, Santos (17 anos )
ti (15 anos) Pivô; Ciro An-. Armador; Jose Augu s t-o Demmer
dré Qu

í

n t i.no (15 anos) Pivô; . (17 .ano s ) Pivô/Ala; .' Celso
Dieter Júlio Kehn (14 anos) Monteiro -da Rocha (l8 anos)
Armador /Ala; Marcio �nio Mi Pivô/Ala; Claudio I�ianowski
-randa (l� anos) Armador; Ra-= Jr. (17 anos) Ala.
fael Eduardo B. Silva (14 .

an�s) Armador/Ala; Cito
Adriano Theiss (14 anos) Pi":"
vô; Jaison Rafael Deschamps
,(12 anos) Ala; Júlio césar
da Silva (13 anos) Pivô; Ri­
cardo Gruneich (13 anos) Ala
Rodenei de Souza (14 anos )
Pivô; Sidney Ferreira da
Silva (14 anos) Ala.

Vendas e Assistência

T,ecnica de Maquinas" e

Equipamentos para

Escritório em Geral.

Rua Venâncio da Silva Porto, 353�
Fone: (DDD 0473) 72-1492

89250 - JARAGUÁ DO' SUL -; se'

ra como motivação aos cata­

rinenses pela criação de uma

federação do Boxe e maior �n

cent i.vo à modalidade.

...gJ�
J.D. IN'D: COM� DE CONFECÇÕES LTDA.

. Rod. Jorge Lacerda, 5.555
Fone (0473) 32-0864

LOJA E �ON!I=ECÇÃO . Toalhas de rosto

e banho
.

�qis, shorts e. maiôs;

Toalhas em K - maiôs
Shorts - bermudas - camisas

� tecidos.
.

.

Poco Grande - Próximo a Policia
ROdoviaria '. Fone: (0473) 32-0864.

Verde ·ValeV·' -«.

lacao
•

Tranapgrte Urbano· e Interurbano, Rua Itajai, 1857

da.
GASPAR - se

biquinis
;_ malhas
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